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Contracto Debrousse 
| HI 


Ha um contracto a que a imprensa deu 0 
gome Debrousse; todos sabem que se refere à 
nstrucção de dockas na margem direita do 


Tejo e do caridoso caminho de ferro de Lisboa 
«Cintra; mas onde estão os planos para cada 
ama d'estas obras ? onde os orçamentos que 
os digam aproximadamente quanto se ha-de 
star ? onde os estudos ácerca da melhor si- 
imação das dockas ? 
* OQ menos illustrado capitalista, antes de 
ntractar com um empreiteiro, dá-se ao tra- 
jalhode investigar tudo quanto respeita ao con- 
iacto; é esta a marcha natural. O thesouro por- 
mpuoz segue caminho differente. O seumaxi- 
p regozijo foi encontrar para allivio"de tris- 
ezas pungentes um homem tão prestimoso e 
henefico, verdadeiro amigo das classes pobres, 
ntro as quaes:se conta Portugal, por ter uma 
receita menor. do que a despeza. Arranjado 
Mr; Debrousse, entendeu-se que tudo o mais 
da. os engenheiros que tracem projectos 
em orçamentos; os economistas que es- 
ma proficuidade e melhores condições das 
ockas; a imprensa que vá dizendo a maneira 
mais sábia de formar casas para e clase la- 
boriosas; uer que seja o resultado d'estes 
Doro, qual resplendente 
a] ficará ponto fixo examinando o movimen- 
satellites, Os raios da caridade nunca já- 
mais deixarão de fulgir; e a garantia dos 6 
té por cento, misturada com a isenção de di- 
inflorada pela divisão da empreza em 
ni, otapetada por bumilde, mas succulenta, 
elva que nasce nos alfobres do contracto, se- 
jeigos agradecimentos de quantos 0 
= planetario de Debrousse tiver chama- 
o ao gozo das alegrias do mundo. 
Não sabemos que nome dar a contractos 
de tal natureza. Pois se ainda não foi estuda- 
da a questão das dockas, porque motivo se 
cuida apaixonadamente de contractar sobre el- 
las ? Esta vontade de alcançar capitalistas ou 
empreiteiros; esta ancia de carregar o thesou- 
o sem saber a quanto monta o cargo, é pueri- 
lidade extrema; ha quem denomine de outra 
sorte o facto, por não lhe parecer crivel que 
pessoas perspicazes desconheçam o alcance do 
que praticam. 4 
- O artigo nono do contracto diz que o Es- 
tado garante a Mr. Debrousse e à companhia 
que o substituir o juro annual de 6 3/4 sobre 
o capital empregado na construeçãodas dockas 
e caminho de ferro de Lisboa a Belem. Como 
se conta o juro? Oh! a este respeito Mr. De- 
brousse é ainda mais caridoso; dá ao governo 
uma lição de arithmetica financeira, da qual 
hão-de resultar grandissimos benefícios. Veja- 
mos a elegancia do processo para contar juros: 
*  1.ºoperação—Fixa-se o capital por accor- 
do com Mr. Debrousse; não havendo accordo, 
os arbitros decidirão. Não havendo accordo ?! 
Não gostamos d'esta phrase; para concessio- 
nario tão franco e protector das classes pobres 
quizeramos a maxima liberdade em elle dizer 
quanto gastou;parece mal recebermos favor,e, 
ao mesmo tempo, regatearmos a homenagem. 
2.º operação — Ao capital assim fixado 
ajuntar-se-ha a importancia do juro de seis an- 
nos na razão de 6 3[4 por cento, a qual impor- 
“tancia será capitalisada. ..... para o effeito 
da garantia; e á somma d'estas verbas se ac- 
“erescentarão 15 por cento; a totalidade forma- 
“rão capital sobre que o Estado garante 6 3/4 
“por cento ao'anno”..*.. . pago aos semestres. 
Os artigos do contracto em que se acham 
estas disposições causam tristeza e indignação; 
tristeza, por vermos os negocios mais impor- 
nte apreciados com tanta leviandade; indi- 
7 do, por parecer incrivel que homens de 
tantos conhecimentos não soubessem que ac- 
“ceitavam, em nome de um paiz inteiro, uma 
condição onerosissima e vergonhosa. 
“A que vem aimportancia dos juros duran- 
te seis annos ? Que praso é este? O caminho 
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3 
he; 
» | 'Tomemos agora porto em Africa, este 
theatro sempre preferido para as longiquas 
| 


À 
; 
* explorações e sublimes dedicações à sciencia 
Brograpiica. Uma das viagens mais impor: 
"tantes de que vamos occupar-nos é a de Ger- 
hard Roblfs. 
Depois. de haver estudado medicina em 
' Bremen, sua patria, e servido muitos annos 
debaixo das bandeiras francezas em Africa, 
| Rohlfs executou primeiramente em 1862 uma 
* viagem preparatoria em Marrocos, e nos oasis 
/ limitrophes d'Qued'Ghir e de Figuig. No mez 
de outubro do annoimmediato, partiu de Ar- 
gel e dirigiu-se directamente a Laghouat e 
Wall a El-Biod; porém constiíndo-lhe que o 
“caminho de Timbucktu, seu ponto objectivo, 
“estava fechado do lado de Argel, em conse- 
quencia da revolta das tribus do sul, embar- 
“couem Úran, a fim de penetrar em Timbu- 
cktu por: Marrocos. As relações que elle tinha 
contrahido com os musulmanos, cuja lingua 
falla perfeitamente, foram-lhe muito uteis. 
Fez de Quessan, cidade situada ao sopé do 
Atlas marroquino e na provincia de El-Garb, 
0 centro das suas excursões nos arredores, 
- esperando, já se vê, uma occasião favoravel 
para emprehender a sua longa viagem. 
* E d'aquella cidade que partiu, nos pri- 
"meiros dias de abril de 1863, com uma cara- 
' Yana para o Touat; atravessou a cadeia prin- 
cipal do Atlas, na altura das fontes do Wady 
“Sebou e da Moulaia; e posto que se estivesse 
“no fim-de maio, encontrou os cumes das mon- 
tanhas cobertos de neve. 
15. De Tafilelt, onde se achava nos principios 
de junho, dirigiu-se pelo Qued Gbir eo Oued 
aura, para os oasis do Tonar; demorou-se em 
Adrhar, cidade-principal-do oasis de Fimmi, 


em Tamentit, em Aoulef, e nos fins de agosto já a crença de todos em 
entrava em Ain Salab, ponto ipiermediario deixou de regosijar-se cum 


de ferro para Cintra ha-de construir-se em vin- 
te mezes; as dockas apromptar-se-hão em oito 
annos; 0 termo médio d'estes dous periodos é 
de quasi cinco annos. E” verdade que os capi- 
talistas querem que o dinheiro lhes renda des- 
de que se emprega; e a empreza só ao fim de 
oito annos começará a receber proventos das 
suas obras; mas tambem é certo que o capital 
se emprega paulatinamente e o contracto lan- 
ça a conta a elle todo durante seis annos; ora 
supponham que a companhia emprega poucos 
fundos no principio e só nos dous ultimos an- 
nos desenvolve grandemente os trabalhos; 0 
ra y apesar d'isso, paga-lhe juro de seis an- 
nos ! 

Porém o mal não se limita a isto. Vai mui- 
to mais longe; o dinheiro distribuido como ju- 
ro aos accionistas, e que por isso teve de sahir 
do cofre da companhia, considera-se como for- 
mando parte do capital empregado na con- 
strucção das dockas! Comtudo,esses juros... 
só construiram uma parte das bolsas dos asso- 
ciados. O concessionario, da sua esphera de 
luz gloriosa, deslumbrou o governo elevou a 
confundir a bolsa do concessionario com as 
dockas. 

Além de tudo isto, e como remate do cal- 
culo, o snr. Debrousse conseguirá do governo 
mais 15 por cento do capital e juros! À que 
titulo véem estes 15 por cento e porque não 
hão-de ser 10 ou 20 ? Vinte, escrevemos, por- 
que póde ser que só 15 sejam lesão enorme ou 
enormissima para o snr. Debrousse, o qual te- 
rá depois de recorrer 4 Ordenação do Reino 
para nos pedir mais. 

Os 15 por cento quererão exprimir prejui- 
zos que houvesse durante a construeção e dos 
quaes cumpra indemnisar a empreza? Mas 
não póde ser; a perda é escripturada; figura 
por conta do capital empregado; os arbitros, e, 
antes d'elles, o governo, hão-de attender a el- 
la; d'esta sorte os 15 por cento addicionaes 
constituem um premio à companhia por ter aca- 
bado a obra. Os pedreiros, quando findam os 
trabalhos de uma casa, collocam ramos de mo- 
destas flores no alto da frontaria. Alegram-se 
humildemente; contam com enthusiasmo que 
nenhum de seus consocios ficou ferido no la- 
bor quotidiano. O paiz não quer roubar aos 
obreiros da companhia Debrousse a alegria que 
vem da collocação da ultima pedra; Portugal, 
apesar de velho, sobe a escadaria, vai até ao 
cume, debruça-se à beira das dockas e põe um 
ramo de ouro, em vaso de perolas, no recem. 
nascido monumento. Os pedreiros deixam mur- 
char as flores; consolam-se com o perfume de 
poucas horas; a empreza Debrousse, passado 
um semestre, vai pelo ramo, desce à secreta- 
ria, abre o cofre, avalia o ouro e as perolas, es- 
criptura-os na conta de capital e pede ao the- 
souro o juro do que elle vale! Miseranda ter- 
ra! Promettiam delicias para teus mais pobres 
filhos e agora obrigam-te a pagar juros por 
uma dadiva que fizeste! Acautella-te. Perde 
embora; mas não acceites essa clausula igno- 
miniosa. Deixa ir algumas sommas; porém fi- 
ca em paz com o senso commum. 

O 8 6.º do artigo nono diz assim : 

«O governo fiscalisará pelo modo que lhe 
parecer mais conveniente todas as operações e 
escripturação da empreza, tanto no que respei- 
ta ás receitas como ás despezas, a fim de que a 
liquidação seja feita com a mais rigorosa exa- 
ctidão e verdade, sem prejuizo do Estado, nem 
da companhia. » 

Estas ultimas palavras são dignas de simi- 
lhante contracto! Os fiscaes do governo a te- 
rem conta em que a empreza não fique lesada ! 

Poucosartigos se encontram nesta mons- 
truosidade financeira que não se prestem a con- 
siderações desfavoraveis ao contracto. Não sa- 
bemos d'onde se desentranhou talento especial 
para combinar disposições exquisitas, umas de- 
nunciando má redacção, outras fazendo sus- 

peitar que se deixaram portas abertas para 
grandes lucros ou diminuição de responsabili- 
dade. A pequenez do relatorio, a que nos re- 
ferimos n'outro artigo, é digna companheira 
d'este convenio que o governo apresentou de 


entre Timbucktu, Marrocos e Argelia. Às- 
sentou morada n'aquella cidade até 20 de 
outubro; então os acontecimentos, cujo thea- 
tro eram as margens do Niger, não lhe per- 
mittindo marchar para Timbucktu, e, além 
disso, não alimentando já a esperança de 
poder chegar a S. Louis, no Senegal, por 
causa da turbulencia dos arabes, tomou à 
resolução de regressar por Ghadmes a Tripo- 
li, onde terminava a sua aventurosa excur- 
são nos ultimos dias do anno de 1863. O ite- 
nerario percorrido pelo joven viajante alle- 
mão é inteiramente novo e a sua estada em 
Ain Salah é da maior importancia para à 
geographia, porque aquella povoação é um 
ponto capital do deserto que se não conhecia. 
Hoje Gerhard Rohlfs acha-se de novo a 
braços com outra exploração. Foi de Tripo- 
lia Mourzouk, propondo-se agora a tentati- 
va de penetrar no Waday pelas regiões dos 
Tibbus, a fim de recuperar os papeis do emi- 
nente e desditoso Edouard Vogel. 
Permittam-me um voto para que este co- 
rajoso explorador a quem não suspendeu 0 du- 
plo passamento de Vogel e de Beurmann,al- 
cance o exito desejado no seu aventuroso € 
temerario projecto, cuja execução feliz pre- 
encheria uma lacuna importante na carta € 
ethnographia da Africa Septentrional. 


XI 


Quando ha alguns annos o energico € im- 
mortal Lesseps dava a primeira enchadada 
na areia do isthmo de Suez; bastantes incredu- 
los, não sóem Portugal, como no estrangeiro, 
duvidaram da realisação do projecto d'elle; 
tinha fé na sua obra; perseverou apesar dos 
obstaculos que lhe oppunha anatureza, e ape- 
«ar mesmo da má vontade e das difficuldades 
que lhe suscitavam os homens. Hoje, porém, 
colhe os fructos da sua perseverança;a obra do 
canal de Suez evidenceia-se pelos sens resul- 
'tados mui visiveis; a certeza do triumpho é 

m uma unica pessoa 
a noticia de que as 


repente,no meio da indignação de uns e do des- 


contentamento de outros. 


Companhia Geral de Credito 
“Predial Portuguez 
PARECER DA COMMISSÃO FISCAL 
(Continuado de n.º 105) 

Obrigações prediaes.—Dos emprestimos, senho- 
res, resvalamos naturalmente para as «Obrigações 
Prediaes». 

Sabeis já, que, das que temos emittido, nenhu- 
ma se negociou abaixodo par; e as ultimas tem-se 
negociado até com premio. . 

Não nos surprehende esse acontecimento: tinha- 
mol-o previsto o anno passado, ainda antes de come- 
carem as nossas operações. 


-. É do passo que o valor das acções póde, por 
diferentes causas, subir ou descer muito, o Ras 
sã o portador aos resultados d'esse jogo inevita- 
= ; &S nossas «Obrigações», impellidas por duas 

rças contrarias, tendem constantemente a manter- 
Se o par, sem lucros ficticios, mas tambem sem illu- 
são So ninguem, 

. Teta certeza do seu juro, e pela garantia, exce- 
pcionalmente solida, do seu deita dy «Obrigações» 
tendem sempre a subir acima do par; mas os sorteios 
periodicos a que estão sujeitas,e em que ellas entram 
só pelo seu valor nominal, assim como probibem que 
ellas subam demasiado, se estão acima do par, ele- 
vam-nas incessantemente, se estão abaixo do par. 

Um papel, pois, que tem, por garantia, o duplo 
ou O triplo do seu valor em propriedade, e, além 
disso, 9:000 contos de fundo intacto da companhia, 
com juro fixo, e valor quasi que inalteravel, tem um 
dido superior ao de qualquer outro papel de cre- 


No relatorio, que vos apresentamos em 27 de | giro 


abril, dissemos nós: 

«Nenhum papel póde competir com o nosso, em 
credito, em segurança e rendimento.» 

«Cinco ou seis por cento de juro, com hypothe- 
ca em um valor duplicado de propriedade, com cer 
teza completa de reembolso integral, e com todo o 
baver de uma companhia segurissima, servindo de 
garantia ao titulo respectivo, são vantagens, que ne 
nhum papel commercial reune e offerece hoje na pra- 
ça. 
«Sem perigo de errar podemos conseguintemen- 
te predizer ás nossas «obrigações» um futuro bri- 
lhante.» 

Esse futuro, senhores, começa apenas a reali- 
sar-se, 

No meio de uma crise monetaria, que poz em 
sobresalto todos os estabelecimentos de credito, e 
que elevou o minimo juro dos descontos a 7 por cen- 
to, nós atiramos para o mercado com o nosso papel, 
que elle ainda não conhecia, abonando-lhe unicamen- 
te o juro de 6 por cento. 

E o mercado acolhen-o por modo tal, que o go- 
verno da companhia se vê embaraçado com pedidos 
a obrigações, a que não tem até hoje podido satis- 

azer. ee | 

Este resultado convênce-nos, de que em breve 
espaço teremos de suspender a emissão das «Obriga- 
ções» de 6 por cento, para passar a emittir «Obriga- 
ções» deum juro menor.. 

Qual é o rendimento normal dos papeis de ere- 
dito, que hoje figuram na praça ? | 

Pondo de parte as companhias de seguros, cujo 
rendimento é todo eventual,todo de risco; e os Ban- 
ces nascentes, cuja existencia nos não offerece ainda 
elementos suffiçientes para a media segura do seu 
rendimento; podemos tomar, como typo, o Banco 
Commercial do Porto, o Banco de Portugal e a Com- 


panhia das Lezirias., 


O Banço Commercial do Porto, o maior dividen- 
do, que distribuiu n'estes tres ultimos annos, foi o de 
7 1y2 por cento, em 1864. l 

Mas, por isso mesmo,as suas acções de 2005000 
réis subiram, n'esse anno, » 2345000 réis, o que re- 
duz o dividendo a 5 9/10 por cento do valor do mer- 


O Banco de Portugal distribuiu em 18640 divi- 
dendo de 6 por cento: e n'estes ultimos annos ainda 
o não distribuiu maior. | 

E os seus titulos de 5005000 negociaram-se, 
n'esse anno, 2 5093000 réis, o que reduz tambem o 
dividendo a 5 e 8/10 por cento do valor do mercado 

a). a ds 
ps No mesmo anno de 1864 distribuiu a Compa- 
nhia das Lezirias, ás suas acções de 5003000 réis, o 
dividendo de 243000 réis, que equivale a 48/10 por 
cento do seu valor nominal, 

E, apezar d'isso, as acções d'ella subiram n'es- 
se anno à 5655000 réis, reduzindo assim o dividendo 
a 42/10 por cento do valor do mercado. 

E póde algum d'estes papeis hombrear com às 
nossas «Obrigações Prediaes» ? Não póde. 

Os dous Bancos tem, por garantia do seu fundo, 
especies em caixa,e valores de carteira:e a garantia 
das nossas «Obrigações» é, além de todo o nosso 
fundo, a propriedade territorial, que nos está hypo- 
thecada. . 

- A Companhia das Lezirias, que é, de todas as 
companhias existentes, a que mais se aproxima de 
nós em solidez, não tem por garantia das suas ac- 
ções, senão um valor igual em propriedade: e as 
nossas «Obrigações» estão garantidas pelo duplo, ou 
pelo triplo do seu valor, em propriedade, e, além 
d'isso, por todo o fundo monetario da companhia, 

OQ dividendo d'aquellas tres companhias é osci- 
lante: sobe ou desce, conforme subiram, ou desce- 
ram os lucros liquidos do anno. 

Nós, pelo contrario, tenbamos ou não tenhamos 
lucros, abonamos um juro certo às «Obrigações» ,que 
pagamos religiosamente nos dias fixados. 

As companhias não seguram aos seus accionis- 
tas nenhum valor para as suas acções; nem se obri- 
gam a pagal-as, senão na liquidação geral, e só pelo 
valor, que a cadauma tocar em rateio. 

Nós, pelo contrario, seguramos aos portadores 
das nossas «Obrigações»,que havemos de pagar-lh'as 
pelo seu valor nominal, em sorteios pelo menos se- 
mestraes, e na exacta proporção das quantias, que 
distractarmos dos nossos emprestimos. 


(a) Estas acções soffreram agora alguma bai- 
xa, mas por causas especiaes, que nada teem com 0 
estado geral do mercado, 
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aguas do Mediterraneo communicavam livre- 
mente com as do mar vermelho. 

Em quanto se espera que o canal de Suez 
se abra á grande navegação maritima, já elle 
o está para a navegação dos barcos de trans- 
porte. Foi d'esta sorte, como 0s jornaes noti- 
ciaram, que uma carga de 300 toneladas de 
mercadorias,proventente da India e com des- 
tinhoa Marselha, pôde de uma só vez passar 
de Suez à Port-Said ! 


XI 


As costas africanas tão inhospitaleiras do 
mar Vermelho foram ha dous annos, da par- 
tede Krockow e Sechweinfurth, o theatro de 
excursões, que tendo por fim especial a histo- 
rianatural eas pesquizas botanicas, não fo- 
ram menos fructuosas debaixo do ponto de 
vista geographico. Schweinfurth examinou 
mais particularmente a parte da costa, que se 
estende entre Cesseir e o Cabo Benás, junto 
da antiga Berenice. Este paiz situado nos 


confins do Egypto e da Nubia, é hoje habi-|p 


tado pelos Ababdeh, vivendo ainda isolados é 
em grupos de familias, as mais das vezes 
abrigados pelos rochedos e cavernas, e são os 
Troglodytas da antiguidade. Este viajante 
igualmente visitou, no paiz dos Ahmed Gorab, 
os montes Elba e os Storuba, tantas vezes 
mencionados pelos viajantes arabes, e que go- 
zaram de uma certa celebridade no tempo 
dos Pharaós, por conterem minas de ouro. 


XIII 


Chegamos a uma viagem importantissima, 
cuja breve relação démos ema revista geogra- 


phica, publicada na «Gazeta de Portugal»do 


dia 7 de março do presente anno. Não pode- 
mos de modo algum furtar-nos á tarefa de fal- 
'Jarmos, ainda mais rapidamente, 
|exploração, que o illustre critico Vivie de St. 


“Martin qualifica,com a de Palgrave,das mais 


motaveis executadas n'estes ultimos annos. 
Depois de ter visto O TIO 


Branco sahir do fundas, 


E quando as acçõesda Companhia das Lezirias 
mantém um reço correspondente ao juro de 4 2/10 
por cento, nós devemos aspirar a emittir e negociar 
ao par «Obrigações» de juro decididamente inferior 
a 6 por cento. 

Nas circumstancias, verdadeiramente excepcio- 
naes e extraordinarias, em que começamos à emis- 
são, 0 io por cento foi um acto de prudencia. 

Mas esse juro não é, nem póde ser, o juro nor- 
mal das nosgas emissões, do mesmo modo que não é, 
mem póde ser, o juro ordinario dus nossos empresti- 
mos hypothecarios. 

Logo que o caracter, extrema e inimitavelmente 
vantajoso, das nossas «Obrigações» seja suficiente: 
mente conhecido, e que as. circumstancias do mer- 
cado o permittam, o juro para os novos contractos e 
para às novas emissões, deve baixar. 

Ao governo da companhia cumpre escolher a 0€- 

casião pai e a commissão fiscal confia em que 

elle ha-de fazel-o com a summa prudencia de que 

o dado prova na gerencia dos negocios da compa- 
a. 

—  Commissão de gerencia. —O conselho de admi- 
nistração, desejando tornar mais suaves os empres- 
timos, em quanto são feitos ao juro de 6 por cento, 
deliberou fixar por agora à commissão de gerencia 
em 4/5 por cento. 

sta medida justifica-se pela razão dada pelo 
conselho; porque; sendo o juro de 6 realmente exces- 
sivo para a propriedade, deviamos cortar um pouco 
pelos nossos interesses, para tornar mais facil o ac- 
cesso ao nosso credito. É Tons 

Mas esta medida não póde ser senão provisoria, 
attentos os encargos que pezam sobre nós. 

- O melhor será que reduzamos no futuro a com- 
missão de'3 por cento, que se nos deve pelos paga- 
mentos antecipados; do que cercearmos à commissão 
de gerencia, que é o nosso rendimento especifico e 
ordinario, 
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(Continúa.) 


Revista da politica externa 


Ha tres telegrammas que pedem attenção» 
Um d'elles é já de dias; o outro publicamol-o 
hontem ; fallaremos do terceiro nas ultimas 
linhas deste artigo. 

Fallemos do primeiro. Ha dias communi- 
cava-nos a agencia Havas uma noticia em que 
tivemos de intercalar um ponto de interroga- 
ção, e de converter em «respeitar» umas seis 
lettras com que se queria dizer «detestar». O 
imperador Napoleão declarou á municipalida- 
de de Auxerre que detestava os tratados de 
1815, e nós, apesar de sabermos que ha meio 
seculo que a eschola liberal trabalha por en- 
raizar no coração de todos os francezes o odio 
aos ditos tratados, apresentavamos Napoleão 
III a dizer que os respeitava, porque se nos 
affigurava isso mais acommodado com a indif- 
ferença com que parecia ver o imperador to- 
dos os preparativos bellicos que se faziam de 
redor delle. 

Mas o caso é que não disse que os respei- 
tava. As folhas de Madrid são hoje bem expli- 
citas n'esse ponto. Napoleão III disse: «Te- 
nho de pagar uma divida de reconhecimento 
ao departamento de Yonne. Foi elle um dos 
primeiros que me deu os seus suffragios em 
1848, porque sabia, como a grande maioria do 

ovo francez, que os seus interesses eram 03 
meus, e que eu detestava como elle os tratados 
de 1815, que hoje constituem a unica base da 
nossa politica externa,» 

Ahi está, pois, um gravissimo symptoma 
de uma guerra geral na Europa. Às propor- 
ções da lucta, se se desenvolver como o indi- 
cam essas palavras do soberano francez, irão 
muito além das que teve ade 1859. A face po- 
litica da Europa vê-se d'esta maneira amea 
cada de grandes modificações. Já não faltava 
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lago Victoria Nyanza, nas quedas de Ripon, o 
capitão Speke seguiu-lhe o curso até as cata- 
dupas de Karuma. Porém neste ponto, onde 
elle chegou no dia 20 de janeiro de 1869, 
deixando o rio correr para oeste, continuou 0 
viajante o seu caminho para o norte, fim de 
encontral-o de novo, após dous dias, na re: 
gião dos Madi, a umas trinta leguas ao sul de 
Gondokoro. Havia Speke sabido dos indige. 
nas que o rio encontrado era, por certo, aquel- 
le que elle tinha deixado nas catadupas de 
Karuma, porém que no seu'curso para oeste, 
ainda atravessava-um outro lago, o Luta Nzi- 
zé. Por muito precisas que fossem as infor: 
mações obtidas pelo viajante, não deixaram 
por isso de ser discutidas. Alguns sabios, sem 
attentarem nos obstaculos levantados ante 
Sneke accusaram-no, por elle não haver estu: 
dado completamenteo curso do rio que sahe de 
Victoria Nyanza no seu desvio para oeste;no 
sentir de muitos espiritos positivos,a identida. 
de do rio sahido do Nyanza com o que se en: 
contrava em Gondkoro foi materia de duvida, 
or alguns instantes. Era isso de mais para 
empanar à gloria do chorado viajante Speke. 
Samuel Baker confirmou victoriosamente de 
visu as informações alcançadas pelo seu pre: 
decessor. 

De M'roulé, cidade principal do Unyoro, 
situada na confluencia do rio Branco (Nilo) 
com o Kafué ou Kafout, adiantou-se pelas ri- 
bas do lago denominado por Speke Luta Nzi- 
76. E' uma vasta bacia, encaixada em uma 
abrupta depressão do solo: as suas aguas es- 
tão a 380 metros mais abaixo que as do rio em 

'roulé;-o equador atravessa-o proximamen- 
tena parte media e a sua largura conhecida 
excede 260 milhas geographicas. 

Na altura de 1.º30' lat. sul desvia-se para 


oeste e ignora-se a sua extensão n'esta direc- aspecto do deserto, 


ção;mas afigura-se ser no seu todo mais con- 


da alludida sideravel que o Victoria Nyanza. 


| No ponto em que Baker o tocou, 
"cerca de 60 milhas de largura; esta, porém, 
rescendo para o sul: as aguas são pro- 
doces e transparentes, as margens ge- 
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senão este protesto contra os tratados de Vien- 
na para que se perdessem todas as esperanças 
de paz. 

E é no meio d'este estado das cousas que 
apparece um ou outro telegramma a fallar va- 
gamente de esforços feitos pela Russia e pela 
Inglaterra para se evitar o rompimento de hos- 
tilidades e para se assentarem as bases de um 
congresso ! Seria uma ideia muito louvavel, 
muito generosa, mas faltaria saber, se no esta- 
do actual da politica europêa, seria tambem 
uma ideia prática. 

Ha quem creia que a ida mysteriosa de 
lord Clarendon a Pariz, e uma carta do czar ao 
rei da Prussia dizendo-lhe que os grandes in- 
teresses que tem no Baltico, e os laços de ia: 
milia que o ligam com alguns soberanos alle- 
mães, não permittem que elle consinta em 


transformações na Allemanha que possam al-| 
terar o equilibrio europeu, são provas de que|' 


a Russia e à Inglaterra não querem a guerra 


ou recejam que d'ella resulte consideravel en-| 


grandecimento para o imperio napoleonico. Os 
que assim pensam, confiam em que a uma al- 
liança da França, Prussia e Italia se opporá, 
para certas eventualidades, uma alliança da 
Austria, Russia e Inglaterra. N'esse caso, 0 
conflicto seria assombroso. Desviemos os olhos 
de horisontes tão carregados, e esperemos al 
guma cousa do bom senso das grandes poten- 
cias. 


O segundo dos telegrammas de que falla- 


vamos foi publicado hontem. Diz que a Dieta 
allemã approvou a proposta da Saxonia. 


Como é já sabido, a Saxonia, ameaçada. 


pela Prussia por não querer suspender 0s seus 
armamentos, protestou que esses armamentos 
não tinham outro fim senão o da defeza da pa- 
tria allemã, e propoz á Dieta a intervenção fe- 
deral. Mas a Prussia não reconhece n'este pon- 
to a competencia da Dieta como não a reco- 
nhece na questão dos ducados: Assim o decla- 
rou já. Por conseguinte está dado o pretexto 
para o rompimento das hostilidades. À Prus- 
sia terá contra si, segundo todas as probabili- 
dades, além da Saxonia, o Wurtemberg e a 
Baviera. | 


Na Italia, na Prussia e na Austria ninguem | 


pensa senão em armar-se. Não entraremos em 
pormenores, porque não fariamos mais do que 
repetir o que estão dizendo os despachos tele- 
graphicos. 


— E' relativo à Hespanha o terceiro tele- 


gramma a que alludimos. Publicamol-o hon- 
tem e dizia: «(O ministerio alcançou maioria na 
nomeação da commissão para examinar o pro- 
jecto de authorisação pedido à camara.» 

Ora, no dia 7 o presidente do conselho de 
ministros em Hespanha pedia á camara autho- 
risação para o governo cobrar as contribui- 
ções,estabelecer um desconto gradual nos ven- 
cimentos dos funccionarios publicos, regulari. 
sar a divida externa quanto a certificados de 
cupões e amortisaveis, emittir em publica lici- 
tação titulos do 3 por 100 consolidado que po- 
dessem produzir a quantia effectiva de 120 
milhões de escudos, e augmentar quanto jul- 
gue conveniente as forças do exercito e da ar- 
mada. 

E' a dictadura, diz «La Epoca»; e pergun- 
ta: «Em que fundamento racional póde estri- 
bar-se semelhante alarde de força e de authori- 
dade ?» 

Não sabemos se é dictadura ou se é outra 
cousa. Estranhamos este apparecimento de 
Bismarks e La Marmoras a proclamarem a 
necessidade da absoluta concentração de po- 
deres. 

Não queremos mover inquietações, mas só 
lembrar que não é um desacerto o que manda 
fazer um velho dictado a quem vir as barbas do 
seu visinho a arder. Limitár-nos-hemos a to- 
mar dous periodos de um artigo de «La Epo 
ca». Dizo primeiro : 

«Começa a ameaçar a Europa um grande 
conflicto, e quando nações muito mais interes- 
sadas n'elle ainda não começaram a prevenir- 
se, o ministerio hespanhol pede à nação os 
mesmos sacrifícios e os mesmos poderes que 
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ralmente arenosas, e, ao sudeste, altas mon- 
tanhas de chapadas verticaes as encaixam gra- 
ciosamente. | 

O viajante inglez deu a este lago o nome 
de Albert Nyanza,—tradueção litteral, lago 
Alberto—n'elle navegou em uma canôa, fei- 
ta de um tronco de arvore cavado, durante 15 
dias, desde Vacovia até Magungo, aldeia vi- 
sinha da foz do rio que vem de M'roulé, no 
2.º 16º lat. norte. N'este ponto a largura do 
lago não transcende 20 milhas; suas margens 
são atulhadas de canaviaes, e as montanhas 
que precedentemente' mergulhavam a prumo 
nas aguas d'elle, em a margem oriental, apar- 
tam-se deprimindo-se em collinas onduladas. 
E' a 15 ou 20 milhas mais ao norte de Ma- 
gungo que o rio sahe definitivamente do lago 
para se dirigir para Gondkoro. Samuel Baker 
bem desejou seguil-o n'esta ultima direcção; 
os naturaes, porém, que o acompanhavam não 
quizeram escoltal-o mais longe para o norte, 
por causa das tribus inimigas, que estanceiam 
nas margens do rio. 

Na riba occidental encontra-se o paiz de 
Mallega, governado por um regulo appelli- 
dado Kejoro, que possue barcos assaz gran- 
des para atravessar 0 lago; permuta com O 
regulo Kamrasi, o amigo de Speke, marfim e 
capas de pelles, por fio de cobre, braceletes e 
sal; o seu paiz é pobre; para além estende-se 
uma região montanhosa, cujos pincaros afi- 
guraram-se ao viajante ter uma altura de 
2000 metros acima do nivel das aguas do 
lago. 

O caracter da região dos grandes lagos 
da Africa oriental acha-se actualmente mui 
bem determinado pelos descobrimentos, cujo 
theatro foi, da parte de Burton, Speke, Grant 
e Baker. Já não é o melancholico e monotono 
areias adustas da costa ou 
paúes do Bahr-el-Ghazel. Apresenta pelo con- 


trário uma successão de valles uberrimos com 
tinha o aspecto de ridente paisageme vigorosa ve-| barras, e os quaes 


getação; valles que são separados por mon- 
'tanhas de declives verdejantes, ou cobertas 


“de espessas e lindas florestas. E” uma verda-. 


pedio da Italia á sua, como se houvesse de 
ecidir-se a contenda nas margens do Tejo e 
do Ebro e nas faldas dos Pyreneus, e não nas 
faldas dos Apeninos e nas margens do Póe do: 
Mincio. » 
Depois de fallar da Belgica, da Inglaterra e 

a Suissa, que não tratam de armamentos, diz 
mais : 

- “Em Portugal é provavel que nem mesmo 
o imprudente proceder do governo hespanhol, 
em uma occasião em que tanto se falla de uni- 
dade de raças e de modificação do mappa eu- 
ropeu,seja parte para que 0 seu governo se des- 
vie do caminho liberal e constitucional que vai 
seguindo. » 
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Symnopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º.105 de 11 de maio | 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


Decreto concedendo ao snr. Joaquim Antonio 
de Aguiar a exoneração que pediu do cargo de mi- 
nistro do reino. 

— Outro concedendo ao enr. visconde da Praia 
Grande a exoneração que pediu do cargo de minis 
tro preta da guerra. | 

— Qutro concedendo a exoner u : 
conde de Castro pediu dos E Pa rp 
obras publicas e dos estrangeiros. 

— Qutro nomeando o enr. João Baptista da Sil. 
va Ferrão de Carvalho Martens, ministro do reino, 
aa Outro Ep dg interinamente da pasta 

os negocios da guerra, o sur. Antoni 
Fontes Pereira de a ai 
.. + Outro nomeando o snr. José Maria do C 
Ribeiro, ministro das obras publicas e dos Mira 
geiros. | 

r MINISTERIO DO BEINO 

"Relatorio do gnr. dr. Bernardino Antonio Gomes 
delegado do governo portuguez, na tre aa sa- 
nitaria internacional reunida em Constantinopla. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

o mandando abrir de novo concurso por 
provas publicas para provimento da igreja vaga de 
Nossa Senhora da Annunciação de P | - 
tas da Certã. ção de Palhaes, no con 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Decreto approvando os estatutos com que pre- 
tende fundar-se na freguezia de Santa Engracia, do 


|bairro de Alfena (Lisboa) uma associação de soccor- 


ros mutuos, denominada Monte-Pio Progresso. 


BOTICIARE 

Productos para a exposição de 
Pariz.—Consta que o chefe superior do dis- 
tricto, desejando que este seja dignamente 
representado na exposição universal de Pa- 
riz, pelo numero e qualidade dos productos 
que a ella sejam enviados, officiára a todos os 
administradores e camaras municipaes, solli- 
citando a sua influencia directa e indirecta, 
para que dos concelhos que representam con- 
corra áquelle bazar internacional a maior 
qua: t dade de selectosspecimens provenientes 
da :-r'cultura ou da industria, 

t eupenho ha-de encontrar, por certo, a 
coadjuvação sollicitada, por isso que os pri- 
meiros a lucrar são os concelhos que mais di- 
gnamente se fizerem representar no grande 
concurso universal annunciado na capital do 
imperio francez para 0 proxi/:0 unno. 

Exposição parcela: - Informam-nos 
que ha ideia de se reunirem no Palacio de 
Crystal os productos que dos districtos do 
Porto, Vianna, Aveiro, e da provincia de 
Traz-os-Montes, forem destinados à exposi- 
ção de Pariz, formando com elles uma expo- 
sição parcial. 

Metade das entradas reverterá para o Pa- 
Jacio de Crystal e outra metade será dividida 
por alguns estabelecimentos de caridade. 

O alvitre é excellente. Os inconvenientes 
que porventura se ofereçam para a sua reso- 
lução não serão, quanto a nós, de grande vul- 
to, por isso que as vantagens de taes empre- 
hendimentos só mal dirigidos deixam de 
compensar Os sacrifícios que custam. 

Folgamos que a ideia se realise, e que en- 
contre o acolhimento que certamente merece. 

Elevação de desconto. —Por te- 
legramma recebido hontem de Londres cons- 
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deira Suissa africana, tendo, como a propria 
Helvecia, os seus grandes lagos communican- 
do-se e produzindo rios caudaes. Alli vivem, 
apartadas do homem policiado pela civilisação 
europeia, e regidas por costumes seculares, 
populações sedentarias,que pedem a uma agri- 
cultura rudimental ou á vida pastoralo pou- 
quissimo de que carecem para a satisfação das 
suas necessidades. 

Para o futuro a attenção dos exploradores 
deve convergir para os paizes situados a oeste 
dos lagos de Tangauyka e Alberto Nyanza. 
Ha escassas probabilidades que o segundo re- 
ceba as aguas do primeiro. De facto, Burton 
avalia a actitude do Tangauyka em 600 me- 
tros proximamente acima do nivel do Oceano 
indicg, e S. Baker a do Nyanza em cerca de 
631 metros, E' provavel que o lago Tan- 
gauyka pertença a uma outra vertente separa- 
da doslagos Victoria e Alberto por um nó 
orographico, da mesma maneira que os lagos 
de Thun e de Brientz, «esunidos do lago dos 
Quatro Cantões pelo Rothhorn e Bruning. 

A bacia do grande rio egypcio começa já 
a esboçar-se; já manifesta uma somma consi- 
deravel de detalhes, para que um homem dou- 
to na materia lhe possa estudar a hydrologia; 
foi o que praticou um illustrado engenheiro 
italiano, Lombardini, que estima a superficie 
da bacia do Nilo em 3.024:916 kilometros 
quadrados, 532:650 dos quaes relativos á re- 
gião dos lagos equatoriaes, 

Com respeito aos paizes que demoram en- 
tre o lago Victoria, a oeste e os montes Kenia 
e Kilimandjaro a leste, conservam-se ainda 
completamente inexplorados, eduvida-se que 
breve o sejam. Além das disposições hostis 
dos Masai e dos Galla para com os estrangel- 
vos, chegados da costa oriental da Africa, é 
necessario levar em linha de conta o accesso 
difficil dos rios 0zy, Dana, Jub, cujas embo- 
caduras são fechadas por bancos de areia ou 
não se podem navegar por 


causa dos saltos e da pouca profundidade das 
aguas. Alfredo May. 
(Continúa) 
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Lisboa 11 de maio 
do Vap Pal 
GOoW 6 dias—Vapor ing. Palermo. 

Lao JANEIRO (e escalas) 129 dias —Pata- 
Fernandes. 
a fade (e escalas) 13 dias—Vapor ing. Egy- 


pio DE JANEIRO, BAHIA E 8. VICENTE 
gias—V por ing. Saladia. 
- SE SAHIDAS 
5 PETERSBURGO—Galecota han. Maria. 
| —— Vapor ng. Ceres. 


(ORR EIO DE HOJE 
“ Jishboa 12 de maio 


| (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Está provado que o ministerio tem presen- 
“umente a maioria da camara electiva. Assim 
“pin icaram hoje os discursos dos diversos ora- 

«as que occuparam a tribuna eos votos com 
ps ai provada a moção de ordem apresen- 
tda pelo nr. conselheiro Mendes Leal. 

— Regen eradores escandalisados, historicos 
esentidos esquecem os motivos das suas quei- 
«ds, callam estas e dão ao governo o seu deci- 
doe franco apoio. 

“À primeira cousa de que um gabinete ca- 
e para governar é ter maioria. Este tem- 
nã; que governe, pois, e que não se esqueça 
lis promessas que fez no momento solemne 
em que se apresentou no seio da representa- 


seg 


Ea 


Zn nacional. $ 
Fa lou em fato lugar o snr. Luciano 
Castro, que em um consubstancioso discur- 
ndeclarou confiar no ministerio e prestar-lhe 
judo O seu apoio. 
- Seguiu-se o snr. Carlos Bento, que ren- 
dendo os mais lisongeiros elogios aos dous no- 
vo os, concluiu por pedir explicações 
o governo relativamente ao'contracto de 1 
4 e oz tubro. | 
* Respondeu ss. exc.*o snr. ministro da fa- 
zenda Kontes Pereira de Mello, dizendo que à 
jeletra que se vencia em Lisboa não tinha 


ido paga é que fôra protestada, que a outra 
Tetra que devia ser paga em Londres hoje, er: 
provavel que tambem não fosse satisfeita, 


que portanto o governo mandaria que se pro- 
cedesse conforme a lei. Acrescentou 's. exc.º, 


que em ind PS AVES factos, o gover- 
no via-se na dura necessidade de vir em breve 
pedir no parlamento que o áuthorisasse a ser- 
ir-s€ dos meios que entendesse ais conve- 
pentes para fazer face ás despezas publicas, 
gupprindo a falta de pagamento das letras com 
as quantias que produzisse a emissão de no- 
vas inscripções. | ! 

“Posto que não fosse agradavel esta noti- 
cia, acamara comtudo não se mostrou contra- 


ria ao pensamento. do governo e manifestou 


. * 
na mitits 
- oi 


rnecer ao governo os meios de que elle ca- 
recesse para o bom andamento dos negocios 
publicos. 


“ Depois do snr. Fontes orou o snr. Mendes 


fusão tendo sido até agora uma necessidade, 
que a estabeleceram. 


ara a meza aseguinte moção de ordem: 


«A camara, depois de ouvir as explica- 
«ções do governo e confiando que os princi- 
pios proclamados pela fusão serão fielmente 


“observados, passa á ordem do dia.» 


»eamara popular. | | 
 OQOsmnr. 
“primentar o gabinete. 


seus apoiados que estava prompta a 


Leal, fazendo mui sensatas considerações pa- 
ra mostrar à conveniencia de se sustentar o 
actual governo e explicando porque é que a 
gra actualmente um dever para os partidos 


S. exe.* concluiu o seu discurso mandando 


Em seguida oceupou a tribuna o snr. 
“Vieira de Castro, que ha muito não tomava 
“parte nas discussões que se tem suscitado na 


icira de Castro começou por com- 


das pelo snr. José Luciano de Castro, preten— 
deu mostrar que este cavalheiro era incohe- 
rente e concluiu por mandar para a meza a 
seguinte proposta, que não chegou a ser ad- 
mittida porque o seu author a retirou antes 
de ser lida pelo gnr. secretario: «Á camara, 
reconhecendo a authoridade com que o snr. 
Luciano de Castro faculta a qualquer a ne- 
cessaria licença para apoiar o governo e satis- 
feita com esta deliberação, passa á ordem do 
dia.» 

Prorogando-se a sessão para explicações, 
tiveram a palavra os snrs. Ayres de Gouveia, 
Santos Silva, Anselmo Braamcamp e Luciano 
de Castro, mostrando-se a camara satisfeita 
com o que ss. exc.*º disseram, 

Do que se passou hontem na sessão da 
maioria já os leitores estão ao facto pelo tele 
gramma que fiz expedir logo que soube 0 que 
lá tinha havido: 

Na quarta-feira 16 deve haver uma reu- 
nião de officiaes do exercito residentes em 
Lisboa, presidida pelo snr. Fradesso da Sil- 
veira, para tractar das bases de um monte-pio 
militar. 

Corre que o snr. Braamcamp pedira a de- 
missão de governador civil de Lisboa, e diz: 
Ee que o substituirá o snr. conde de Val de 

eis. 

Falleceu o negociante inglez o spr. Tho- 
maz Dabson. 

Passcou hoje só e a pé pelas ruas da capi- 
tal El-Rei o.Snr. D. Fernando, que ha muito 
não apparecia deste modo em dnhlica: 

Por obsequio especial me foi concedida a 
copia da seguinte carta de Mafra que é mui- 
to interessante, porque dá minuciosa noticia 
dos embellezamentos feitos nos aposentos da 
rainha e dos principes no palacio real. Eis a 
carta: 

Fallei anteriormente do palacio real d'esta 
villa. Descreverei hoje os embellezamentos 
agora feitos nos quartos de Suas Magestades 
e nos que se destinaram para Suas Altezas o 
Principe D. Carlos e D. Affonso. 

No pavimento ao nivel da grande galeria, 
e no torreão 5 ficam os quartos de SS. MM. 
nos quaeso que ofes modernamente limitou- 
se ao mais impor e, a camara que foi toda 
revestida de chita francesa côr de chumbo 
com grandes e pequenos ramos soltos, dis- 
postos em listaes verticaes; no centro do teto 
ha um grande e elegante florão do qual par- 
tem divergentes, feitos da mesma chita, uns 
machos que passando na empena que liga o 
teto 4 m às paredes, a qual é feita tambem 
da chita, seguem ao longo dellas nos sitios 
da juncção dos differentes pannos. 

or baixo da empena ha, em toda acasa, 
uns babolins da mesma fazenda debruados 
com bonita ruche verde salsas, a qual circum- 
dando 6 florão do teto, guarnece tambem as 
paredes, nos angulos, em toda à sua altura e 
comprimento formando os apainelados. Esta 
mesma ruche, que define a linha superior da 
empena, embelleza E a os reposteiros, 
os pâtés embrasses destes e das bambinéllas. 

Nas paredes estão collocados symmetri- 
camente, e a altura d'um homem, uns peque- 
nos etagéres forrados e debruados de egual 
chita e ruche do que as paredes; sendo ainda 
cobertas com o mesmo estofo as ottomanas,o 
pouff e as duas chaujfousse; que constituem a 
mobilia nova. À cama é elegantemente arma- 
da com um bello cortinado de renda imitando 
crochet, que sai dºuma corôa dourada, forrada 
com setim azulino. 

Atoilette de S. M. a rainha, é embebida 
na grossura da parede do quarto da cama, e 
sendo forrada interiormente tambem da mes- 
ma chita e ruche das paredes ; produz quan- 
do aberta, um bello effeito em consequencia 
dos tres grandes e magnificos espelhos que 
tem no fundo, enas duas portas. 

Todos estes trabalhos de estufador são 


“| Oesnr. Carolino Pessanha fez 


Ainda tomaram a palavra sobre este assumpto derará 


os snrs. viscondes de Fonte Arcada e de Gouveia. 
O sur. presidente declarou que a meza e a com- 
missão hão-de reunir-se e fazer tudo o que for ne- 
cessario para do melhor modo possivel se resolver 
esta questão. 
- Oemr. presidente do conselho, disse que o mi- 
nisterio estã empenhado em uma grande discussão 
na outra, e por isso entendeu dever vir declarar & 
esta camara que não será possivel apresentar-se ho- 
je aqui, o que fará logo que aquella discussão tiver 
terminado. 
O snr. Rebello da Silva, mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publica. 
Mandou-se imprimir, 
Passou-se à 
ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 48, da commissão de administração 
publica, sobre o projecto n.º 35, pelo qual é autho- 
risada à camara municipal de Bragança a levantar 
um emprestimo até á quantia de 12:0005000 réis 
para ser applicada 4; reparação e construeção das 
calçadas da cidade. A commissão é de parecer que 
o projecto deve ser approvado por esta camara. 
Foi aprovado na generalidade e especialidade 
depois de breves reflexões dos snrs. visconde de Fon- 
ta Arcada e Rebello da Silva. 


Parecer n.º 49, da commissão de administração | 


publica, sobre o projecto n.º 34, pelo qual é authort- 
sada a camara municipal do Porto a levantar um em- 
prestimo até á quantia de 25:0005000 réis, para ser 
empregado na abertura de uma rua desde o Bomjar- 
dim até 4 rua Formosa. 

Depois de algumas explicações dadas pelo snr. 
visconde de Lagoaça, Fonte Arcada e Gouveia não 
havendo numero na gala continuou a mesma discus- 
são para a seguinte sessão. 

“ “Oegur. presidente levantou a sessão dando pará 
ordem do dia de segunda-feira a continuação da quê 
vinha para hoje. ' data a 

Eram 4 horas. 


» o Ce 


Camara dos smrs. deputados. 
JS 74 Sessão de 12 de maio 


(PRESIDENCIA DO SNB CESARIO) 


60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
O snr. Santos Silva mandou para a meza um 
requerimento do escrivão da camara municipal E 
Abrantes, pedindo que seja garantido o seu futuré 
e dos empregados da sua classe. | 


um 


rações sobre o que n'uma das sessões antecedentes 
disse o sor. Julio do Cavalhal. 

O snr. José Luciano disse que a crise ministe- 
rial acabou, e depois que o nobre presidente do con- 
selho declarou franca e lealmente que 0 programm 
do governo era o mesmo, que A situação era a mes- 


ma, entendia que se deviam calar todas as paixões, 


e continuarem todos a trabalharem para bem da pa- 


Food 


ES. exc.” que fizessem todos os esforços para 8 
compenetrarem das reformas de que carece à n98s 
administração em todos Os seus tamos. 
"Quanto á reacção religiosa não & consideravã 
morta no paiz, como disse hontem o snr. ministro d 
reino, e sobre este ponto ha-de hoje pedir ao gover- 
no, como pediu hontem, 
attenção do governo, fazendo com que as leis'e a it 
gnidade da coroa sejam mantidas, Í, 

O gnr. Carlos Bento disse que todo o homem 
amante do seu paiz deve estimar que os negocios pu- 
blicos sejam pera s por cavalheiros de reconhecida 
ilustração e de authoridade, como são os dous ca- 
valheiros que entraram para o ministerio. a muito 
a esperar de ss. exc.'t,e tem confiança de que as 
suas esperanças não serão illudidas. | 

Alludindo ao contracto de 14 de outubro, disse 
que entendia que o sut. ministro da fazenda devia 
dar uma explicação ao paiz. : 

Sendo certo o que se diz, de que a companhia 
não cumpriu uma das principaes condições do con- 
tracto, e queo governo protestou à lettra de 700 con- 
tos, que à companhia devia satisfazer, entende que o 
contracto se deve rescindir. Sobre isto reputava ne- 
cessario dizer-se alguma cousa por parte do governo. 

Se o governo declarar que rescinde o contracto, 
ese vier pedir à camara meios para satisfazer a 
quaesquer compromissos, pela sua parte declara que 
os votará. 

O snr, ministro da fazenda disse que era certo 
que a primeira lettra da companhia que se vencia 
no dia 10 não foi paga. Em Londres esta lettra deve 
vencer-se âmanhã 13 do corrente,e não gabe se ella 
ahi seria paga; em Lisboa não o foi, e O governo es= 
tá resolvido a fazer cumprir o centracto. 

Contando pois o governo com estes meios, efal- 
tando elles, via-se na necessidade de recorrer ao cre 
dito-e contava com o apoio da camara. 

O snr. Mendes: Leal (sobre a ordem) mandou 
para a mezã a seguinte proposta : 

« A camara depois de ouvir às 


explicações do 


algumas conside- cinco minutos. 


R réis, excepto os assignantes de bilhetes annuaes. 
| “Porto, 9 pa É “(199 


tria. | i ; - . .. 
- Ouvindo hontem o programma dos snrs. minis-). 
tros, programma que aceita sinceramente, só pedia | 


como pediu sempre, toda 4! 


completamente sanada a questão pro- 


movida pela Saxoni E 
Paes xonia para que se obrigue a 


TELEGRAPHIA 

º Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Lisboa 13 às 2 h.e 40 m. da manhã 


Esta noute recebeu-se um tele- 
gramma de Londres, dizendo o se- 
guinte: 

à casa Overend Gurney falliu com 
20 milhões de libras ae bra 

6) desconto no Banco de Inglater- 
ra subiu a 9 por cento. 

O governo authorisou uma emissão 
de 5 milhões, esperando-se que sus- 
penda o bill de emissão. 

A casa Merthon Petto tambem sus- 
pendeu pagamentos. 

Descida em todos os fundos. 

Ha grande panico na Bolsa por cau- 
sa da crise. | 


e ———— — a 
—— — 


ESPECTACULOS 


— Domingo 13 do corrente 
THEATRO CIRCO — Companhia Dramatic? 


“| Portuense. —Em beneficio. —O drama familiar em 


9 actos — MODESTA —Q entre-acto comico — OS 
EFFEITOS DO VINHO—A comedia em um acto— 


[UM MARIDO QUE E” VICTIMA DAS MODAS — 
Jás E) horas e trez quartos. 


A! 1 hora ábriu-se a sessão estando presentes | 


- — Palacio de Crystal 


A direcção previne o respeitavel publico de que 


" | do dia 10 do corrente inclusivé em diante os balou- 


ços que estão nos jardins serão gratis para os meno- 
res de 15 annos, e para os adultos 2U réis por cada 


Previne igualmente de que o jardim desde o 


| mesmo dia em diante estará aberto desde as 5 horas 


da m: à até às 10 da noute; porém as pessoas que 
depois do 2.º toque que terá lugar ás 8 horas da nou- 
te se conseryarem no parque pagarão à sahida 50 


de maio de 1866. 92) 


Companh 


direcção desta companhia faz publico, que 


ja Viação Portuense 


tendo-se desencaminhado 14 acções da 
mesma companhia, 12 pertencentes ao snr. 
Manoel Pereira Leão Guimarães, com os n.º 
1:766 a 1:775, 2:884 e 2:885, é 2 pertencen- 


tes ao falleeido snr. Antonio José Monteiro 


Guimarães, coin os n.º 2:594 e 2:595, etendo 
de se passar, a instancia d'aquelle snr., testa- 
menteiro d'este, outras com salva, em substi- 
tuição, ficam annulladas e sem vigor algum as 
referidas 14 acções desencaminhadas não po- 
dendo por isso serem negociadas por forma 
alguma. | 
Porto, 12 de maio de 1366. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Diogo José Cabral. (2037) 


Grande leilão . 

RUA DOS INGLEZES N.º 56 
Da mobilia do ill.mº enr. Stephen Whistler 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
OS dias sexta-feira 18 e sabbado 19 do cor- 
rente, pelas 10 e meia horas da manhã, 
haveráleilão de diversos moveis, guarnições 
estofadas para salas, guarda-vestidos, guarda- 
louça, commodas, um piano grande, mezas 


RI? dia 18 de maio, pelas 10 horas da manhã, no 
Md tribunal da praça dos leilões no palacio da jns-! 
tiça em 5. João Novo, se ha-de proceder à arremata- 
ção amigavel das seguintes propriedades: 

- Duas moradas de casas terreas com seu quintal 
sitas na rua do Senhor do Bomfim com os n.º ' 


O 


429 | ques de Montpensier e da familia real de Hes- 


Aviso importante ao 
publico 


DOUTOR LOUIS ERNEST, cirurgião dentis- 
ta da camara de SS AA. RR. ossnrs du- 


a 484, avalindas livres de reparos e mais encargos | panha, e das faculdades de medicina de Pariz, 


na quantia de 4315650 réis—Qutra morada de ca- 
sas de um andar com seu quintal, sita na mesma rua 
Ea Pig do Bomfim com os n.º 486 a 488, avalia- 
a livre de reparos e mais encargos na qua 
6223446 réis. Estas tres proprindados a o à 
um praso fateuzim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou- 
za, d'esta cidade com o foro annual de 55000 réis em 
dinheiro e dominto de 20—um—Daas moradas de 
casas terreas sitas na travessa da rua de S. Victor, 
com seu quintal, ambas construidas dentro, e tem 
entrada para as mesmas por um portal na frente da 
mesma travessa com o n.º 16, de natureza de praso 
de vidas foreira a D. Genoveva Rosa de Lima, com 
o foro annual de 35200 réis e 1 frango ou 120 réis 
por elle a D. Marianna Victoria Delfina da Costa, 
viuva, e hoje aos herdeiros e dominio d: 40-—um, 
avaliadas e livres de reparos e mais encargos mA 
quanda de 1223460 réis—Outra morada de casas de 
andares sita na ruá de Sant'Anna, d'esta cidade, 
com os u.º 17 a 19, de naturesa de praso fateuzina, 
foreiro 4 Santa Casa da Misericordia d'esta cidade 
a quem se paga de foro ama! 55000 réis e domi- 
niode 40—um, avaliadas livre de reparos e mais 
encargos na quantia do 5765420 réis. | 
Uma propriedade sita na Povoa de Cima com O 
n.º 1, que setve do fabrica de cortumes com Se 
competentes tanques de pedra, casas de ensugo co 
um grande quintal, toda murada com arvores 
fructo, ramadas e mais pertenças, e um terreno co 
tiguo úmesma propriedade com uma mina de agua 
que abasteco a mesma fabrica, foreira no' dominio 
directo 4 exq= mitra d'este bispado do Porto, 
quem se paga de reconhecimento um frangoe dom 
nio de 5 —um. e vo util a Custodio Rodrigues 23006 


e hoje aos herdeiros com o foro annual de 223 
réis: avaliado divre de reparos e mais encargos n 
quantia de 2:686 3080 réis — Tres moradas de casas 
terroas com seus quintses e no fundo dos mesm 
tres ensebres sitas na Povoa de Cima-com os n.º vi 
15 e 16, de natnreza de praso de vidas, foreiro à 
Antônio de Meirelles Guedes, e hoje aos herdeiros, 
com o foro annual-de 13600 réis e dominio de 5—um 
avaliadas livres de reparos e mais encargos nl 
quantia de 4383720 réis—Duas moradas de 
terreas com sua varanda de ferro na frente, sitas nã 
rua da Bella Vista, em S. João da Foz do Dourl 
com os ns 72 a 74, com um pequeno quintal e sah 
da para o largo da Igreja, de natureza alludial, ava- 
liadas livres de reparos na quantia de 7868000 réis 
—Qutra morada de casas d dous andares com agua 
furtada, loja e escriptorio, sitas na dita rua da Bell 
Vista com os n.º68 é 70, com frente para o largo dh 
Igreja, para onde tem um andar, de natureza allo- 
dial, avaliada livre de reparos na quantia de réis 
2:8805000 reis—Outra morada de casas de um an- 
dar, escriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vis- 
ta, com 08 n.º 64 e Gb, de natureza de praso de vi- 
das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 
Fonseca, com o foro annual de 10 réis em e ue 


E ONA e meia, dominio de 40—um, avaliada 
é reparos e máis encargos ne quantia de 1:39891 
réis, A cuja arrematação se procede a re ri 
dos herdeiros de Joaquim José de Souza Reis e es- 
crivão da praça Lima, e os titulos podem ser exami- 
nados todos os dias não santificados desde as 9 bg 
da manhã até ás 2 da tarde, no palacio dajustiça em 
S. João Novo, e cartorio do escrivão Reis. 
N. B. A agia da mina da propriedade sita ná 
Povoa de Cima, mede actualmente 13 penas de agu 
achando-se a mina sem limpeza e enchareada, nã6 
correndo toda a nascente, assim como se perde des- 
de a bocca da mina até à bica talvez 2 penas Ce 


4 NTONIO José Fernandes, da cidade do| 


Porto, em resposta aos communicados id- 
sertos nos jornaes do «Commercio de Lisboa» 
de 22 de abril ultimo e à de maio corrente, 
ambos sem assignatura, é oultimo com data 
do Rio-Zaire de 18 de janeiro de 1866, decla- 
ra que não tendo conhecimento de espolio al- 
gum a que se referem os ditos communicados, 


por isso que sahiu do Ambriz em outubro de 
1859, epocha em que todas as pessoas alludi- 
das no segundo communicado se achavam vi- 
vas à excepção de Augusto da Silveira; com- 
tudo se alguem se julga com direito contra 0 
declarante, elle está prompto a contestal-o pe- 
rante os tribunaes competentes. Outrosim 
declara que não sustenta polemica nos jor- 


paes, e conseguintemente qualquer communi- 
cado que appareça n'este sentido, o declaran- 
te não dará resposta alguma, e desde já em- 
prasa aquelles que se jtlgam cum direito con- 


e à 4 apa 13 de VE. Os SOr- 


Londres, Madrid, Vienna de Austria, 


Stuttgard e do Porto; membro do Instituto 


dental de New-York; premiado nas exposições 
de Londres, Pariz e Sevilha; commendador da 
grande ordem de Metgidié; cavalleiro da real 


de [9"dem de Carlos 3.º e de Isabel a Catholica e 


de Africa; tem a honra de prevenir o publico 
que, em opposição ao praticado pelo sur. D. 
Antonio Garcia Llorente, publicará todos os 
tias os seus annuncios nos jornaes do Porto, 
para não ser confundido com este supposto 
cirurgião dentista da eschola americana, 
ultimamente chegado a esta cidade. (2008) 


DENTISTA 


D Antonio Garcia Llorente, cirurgião den - 
*º tista,hespanhol, da eschola americana, 
e de Portugal, e da camara de SS. AA. RR. 
os principes Infantes de Hespanha, author do 
« Elixir Imperial» das enfermidades da boe- 
ca, ede varias obras scientificas de ditas en- 
iermidades, cavalleiro da real ordem de Izabel 
Catholica, etc, etc, etc. | - 
Retira o annuncio para que não se confun- 

da com o supposto doutor e outras fanfarrona- 
das que dizem: 

ESMALTE DE DENTES CARIADOS 

«Operação que consiste em levar ao seu es- 
tado natural os dentes, por cariados e doridos 
que estejam, sendo portanto inutil a sua ex- 
tracção». a (1984) 


CS 


vetes deneve de diferentes qualida o 
café da rua de Santo Antonio eno mesmo ha 
uma salla decente para senhoras e familias par- 
ticulares tomarem neve, bem como se aprom- 
pta qualquer encomenda “de refrescos e gel- 
lados para casas particulares, (1999) 


A 400 réis cada sorvete 
T)OMINGO 13 de maio, e todos os dias, ha- 
=? veránocafé Portuense sorvetes gelados 


das 3horas da tarde ás 12 da noute, e carapi- 
nhada das 10 DoiE doida tarde. 


XRarope de 


INSAIADO, com os melhores resultados, 
ES: Mobis de Lisboa e os nl 
medico do Porto, bem como na clinica 108 
principaes facultativos da ca ital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | e 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Tdefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 


o 


snr. Custodio José de Passos, Praça de, D. 
Pedro n.º 113. Es jo 

" Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 5, Vicontê BL e pe (850) 


—— 


o mam 


feitos pelos officiaes do snr. Gaspar, que como! governo, e confiando que os principios proclamados 


* Não pôde, porém, o illustre deputado no 


lhes disse no 1.º d'este mez'estão aqui desde 
30 do passado; ultimando hontem os seus tra- 
balhos dignos de verem-se, pela perfeição e 
bello acabamento. 


meio das suas expansões de prazer confessar 
que tinha ao lado d'este uma grande dôr e 
um grande pezar que consistia em não ver 
“em id d'aquellas cadeiras um dos homens 


pela fusão serão fielmente observados, passa 4 ordem 
o dia.» 

Fez depois algumas considerações declarando 

prestará o seu apoio ao governo., 

O snr. Vieira de Castro mandou para a meza à 

seguinte proposta : 


que 


elasticas para jantar, louças, crystaes, corti— 
nados, quadros, gravuras, e outros mais obje- 
ctos constantes da lista impressa que se dá des- 
de quarta-feira em diante na agencia de lei- 
l3es, rua do Almada; 301. | 


tra elle a vir detlaral-o nos tribunaes. Previ- 
ne comtudo que se fôr injuriado em algum | 

mmunicado pelo author d'aquelles anony-| érvoredo Peru, para a cura rap 
pes E 1 , norrhea sem e py algum da contracção do canal ou 


FaQgon poE outra qual quer RSSUA usará das infammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, de 
acções criminaes que lhe competirem. Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae em 


Os quartos e, Ss. E a sala de EJ- j A camara ouvindo as explicações do governo e 

mnastica e algns dos corredores 250 Aran | atisfeita com ellas passa á ordem do dia. » 
jados, são estucados a estuque lucido com apai- Continuando disse que folgava pela entrada dos 
nelados no gosto moderno. Os quartos de Ell-|snrs. Casal Ribeiro é Re es íhuito que Ai 

- ; “| lamentou a sua ausencia nos conselhos da coroa, €| dido pelo maior preço que 
Rei D. Fernando, no darreAu morte, as fa de cudia que devia estar go lado de ss. exe um p preço q 
pendencias, assim como as dos outros a10Jã-| acalheiro que trabalhou tanta para a fusão, e que 
mentos a que me refiro, São forrados com bo-| tantas provas tem dado da sua alta capacidade. 
nitos papeis pintados. 


O enr: Thomaz Ribeiro sentia que na organisa- 
Com quanto se não possa dizer que ha em 


Em razão do fallecimento da esposa do Porto, Sie maio de 1866. de qualquer outro tratamento. Empr à Injecção no 
snr; Whistler e do mesmo senhor se retirar por 
algum tempo para Inglaterra, tudo será ven- 
for oferecido. 


(2039) 
Aviso aos photographos e amadores 


HOTEL CENTRAL 


“mais eminentes deste paiz. 

Queria s. exc.* referir-se ao enr. Sam- 
paio, de quem não disse o nome, mas que to- 
cadvinfiaram. 

"Por ultimo o snr. Vieira de Castro con- 
«cluiu a sua oração dizendo que queria que 0 
“rei reinasse e que os ministros governassem, 
* phrase feliz de Lafayette, que com tanta pro- 
— priedade foi empregada pelo illustre deputado 


Antonio José Fernandes a Go espe se copia eres id do 

? 0 E me Ansistirão, ÀS PE re chro- 

- mb (1967) ETA Caroba Ab aa coma Dolo t ada e 

— Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em 
NTTENÇÃO | seia ia 

| o eponivas no PaRto nar phsrmaçias áltotobia 

p teaicdnciia J ão de Souza pato desta sido e: ap Se rua | Patas a” 

ção ministerial os srs. ministros tivessem andado cidade, faz publico que se sa ei pg Ca- | — 

com tanta reserva para com os seus antigos amigos. sa na rua das Flores, 276 a 278, o deposito Pomada do dr. Queiroz 


or Fafe! todos estes trabalhos, sumptuosidade; nota-se Sentia igualmente que n'estas organisações se RUA DO LARANJAL da Companhia de Lanificios de Arrentella de |. pMEDIO infallivel, experimentado ha 
“* -Osnr. Vieira de Castro mandou para a comtudo um certo característico de bom gosto. | não andasse sempre constitucionalmente, porque es- r Felix Hélain, viajanteda snr.* Dérogy, Lisboa, com a qual está en conta aberta, c R is de 40 "nara curar impigér 
Dr is To a | p tando o parlamento aberto, deviam pelo menos ser M E Ia d “ão do declara mais que ten do de retirar-sé por at mais de annos, para € imp gens 
"meza a seguinte moção : ouvidos sobre & reorganisação ministerial os presi- e de P ariz, premiado nã exposição dejGe E PE a - le outras doenças de pelle. 

Londres e internacional do Porto, chegou a|gum tempo d'esta cidade para às suas proprie- Vende-se no Porto na pharmacia Ab Rr. 


o 
> 


dentes das duas camaras. É ha 
A entrada dos dois cavalheiros para o ministe- 


«A camara, ouvidas as explicações do go: BRAGA 12 DE MAIO—(Do nosso cor- dades dé Pontedo Lima, Amarante e Chaves, 


esta cidade com sortimento de apparelhos pho- F. B. dos Santos, rua de Sento Ildefonso n.º 


verno e satisfeita com ellas, passa à ordem | respondente — Apresso-me a levar ao conhe-| . 4 no Í Lo de: » | ) 

do dao bolo ao dos Ei do «Commercio do Por- tas sa Denon piano q tographioos que estão pas ne 7 RIDE pi Mar e a ço RO 61a 65. Deposito geral na pháriodeda ad 
| 28 = od “ . . . . |] e . = s 183 y e os ” s - E ' 

pas 3 | : Se Bs. exe er honrar com a sua visita, das 3 às atao snr. Mano j te 31e833 — Lisboa. 
“Em seguida fallou osnr Thomaz Ribeiro. | to», que depois de ámanhã, pelas 3 horas da! tecido com essas grandes intelligencias. Se es, exe,** | QUIZEI ) (2030) |compras e ven das de moedas estrangeiras € ruadeS. Vicente, | (2) 


não eram fusionistas, comtudo em quanto alguns ti-| manhã e das 5 às 7 da tarde. 

nham assignado o pacto da fusão e que quando o go-| — comer ie e 
verno apresentava certas medidas andavam fallan- 
do contra, esses cavalheiros estiveram sempre ao la- 
do do governo, ajudando-o desinteressadamente. Se 
à pituação era a mesma, a maioria devia prestar o 


seu apoio 80 governo. 
Ainda que todos abandonassem à fusão elle se- 


deve haver no theatro de S. Geraldo, 
um grande «meeting», promovido pelos com- 
mereiantes e artistas d'esta terra, com o fim 
de representar ao governo, para que na di- 
rectriz do caminho de ferro do Porto a Braga 
seja esta cidade comprehendida como ponto 


Amigo intimo dos homens que estão no 

| É pôde mais o dever de homem publi- 

1 bdo que as tendencias benevolas do coração 
“que é dominado pela amizade. 

— O ministerio recomposto como estava, ti- 

“nha-lhe causado verdadeira surpreza. Não es- 


tarde, 


À economia das Familias ! 


portuguezas, tudo com Ahheiro ávista, de- 
clarando que nada deve, nem pôr Jetras, val- 


les, ou escri pLutas, mestá praçi , MEm no €8- VIUVA PINHEIRO 


trangeiro; & quandos seu nome appareça em NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


algum documento dé credito REDES o class (Junto ao armazem de seda, loja de à part ) 
fica falso, e pelo que não respondo. parem 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 
Â rua do Principe n.º 241, toda reparada ha 
poucos mezes, com commodos para numerosa 


VENDE 
“perava porum tal resultado, e longe estava | forçado. dh RÁ e o a : E 
“de ver oque via. À sua surpreza era a de ; M. + O a ministro da justiça fez algumas. consi- nie cocheira, pateo ao pé, bom quintal e Porto, 11 de maio do 1366. (2010) |DEGUEIFAS doces a E prt pod atesta 
“todo o partido dá fusão, era a de todo o paiz ! come derações para mostrar que ep ds a mesma; fdiideiro ? j REVINE-SE o publico que não faça con: nho de istrarn n 12 q Mo. rea 
od e e v ” o e + 
Como as cousasse tinham passado, não 0 sa: alien fare O casamento seg po aebem se vende toda a mobilia da dita P tracto algum com Manoél de Lemos, mora-|à 110 e 120; dito deherva doce à +") 


tosta doce a 120; dito dito azedo a 70: 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110.e 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian= 


as suas opiniões ácerca 
— A requerimento do gnr. C. J. Nunes prorogou-se 
a sessão até se concluir este incidente. | 


Continuando a discussão ginda tiveram à pala- 
vra os sure. Sant'Anna e Pequito, e à requerimento 


x cdi dor no lugar da Costa, freguezia de Chorente, 


concelho de Barcellos, respeito a seu casal, 
por quanto em 23 de março do corrente anno 
fez escriptura de doação a sua filha Thoma- 


8, exc.*, porque com lastima e pezar dizia, tendo apenas alguns 
que os chefes do partido regenerador tinham 
por costume fazer o que lhes parecia sem con: 


sultarem os soldados mais dedicados d'esse 


casa, que é quasi nova, 


mezes de uzo. 
Practa-se na mesma casa. 


camara dos dignos pares 
Sessito de 12 de Maio de 1866 


(2023) 


: pe : Rara y : . EIS TAS SAO GU ja. - - ) 
“partido. SENgÕa AU ER Ca A 4 ão fênc: a a ande ENDE-SE uma linda egua castanha, tra- | ja para casar com Domingos José da Silva, |ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
Ea E aC A's duas e 1/2 da tarde verificando-se  jesta peidos | balha perfeitamente em carro ou sellim, | da f ia de Silveiros, do mesmo concelho, |cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
Com a maior independencia e franqueza | sala numero legal de dignos pares para a camma- Mendes Leal. Axe "— balaa P mn 018 2028 a freguez j 8, : hr 80, 200 e 240 réis (1024) 
revelou o illustre orador como as cousas mais jra poder funcecionar, O SDF. presi ente declarou As outras isa gases Rua de manto Autonio n.º 1 k; (204 ) e como hoje se acham ligados com o vinculo ditaa 180, GS MIN o a oa 
- , - o - TV F a o meet A 4 =. = . » - rrT »" 
“Importantes d'aquella parcialidade eram trac- sber SA RT au pe ALA AE er a VEM quizer comprar uma quinta do Cal- | do matrimonio, elle dito Emis = smiia À agito | 
x % cta approvada. y ) | | 
tadas com completa abstenção dos que não eram A ditresportdência teve o devido destino. ciano de Castro. deira na freguezia de Serzedo, Aldeia Nor E da SERAEEAE Morque se pos E A LD A o 


seus chefes e reprovando tal procedimento fez O snr. Margiochi mandou pará ameza um re- O'shr. presidente dando para ordem do dia de va, proximo ao Corvo, que se compõe de casas doação com falsidades, motivo porque se pu- 
| 


toda e qualquer 


votos para que elle não se repetisse. Sobre a | querimento da commissão de fazenda, pedindo va- [segunda-feira a que estava já dada, levantou a ses- de campo, capela, casas de gados, ramadas, bliea o dito contrato para que 
arcialidade historica fez s. exc.* pezar parte | tios esclarecimentos ao governo. são. aa : “lescriptura e contracto que apparecer sejam ti- o q 
Pp | Pp E leu e mandou tambem para a meza o parecer Eram 5 horas menos um quarto. «. arvores de fructa, campos de lavradio e tapa cio. im ullos. Quer puiser-ver avditá eógiil sua das Flores n.º 45 a & 


da responsabilidade, que resultava do actual 
gabinete, e declarando confiar na sinceridade 
«das explicações dadas pelos novos ministros 
“fez tambem a declaração de que seria sempre 
fusionista e que appoiaria o gabinete emquan- 
“to elle se mostrasse fiel aos principios, ás ideias 
e ao credo d'esse partido. 
O orador concluiu o seu discurso mandan- 
“do para a meza a seguinte proposta : 


dos com pinheiraes, aguas de regae de lima, 
tanque de agua de bica na cosinha cuja pro- 
priedade é bastante grande, sendo todaem vol- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 


nio Machado, na mesma. (1310) 
E O o ro o NDT RO Mas 
ATTENÇÃO 


ENDE-SE no pitoresco lugar de Sant An- 


da commissão especial encarregada de examinar às 
contas das obras da nova sala da camara dos pares. 

O requerimento mandou-se expedir, e o parecer 
mandou-se imprimir. 

O snr. marquez de Niza declarou que não ten- 
do a meza acceitado o saldo que tinha em seu poder, 
não teve remedio senão deposital-o nos diversos ban- 
cos, como fez. Historiou o que se tem passado ácer- 
ca das obras, e hoje tinha a declarar que já não ti- 
nha dinheiro algum em seu poder para as poder 
continuar,e então a camara resolverá o que entender. 


ptura de doação, acha-se no escriptorio de 
Azevedo em Barcellos. (2013) 


ni st a; 
PREDRa “SE desde o largo da Trindade 
até o coro da igreja umas tunetas com UM 
cordão de cabello. À pessoa que as achou que: 
rendo entregal-às pode fazel-o na rua de 5. 
João novo n.º 34. (2022) 


Joãonovon. dk | 
A LUGANSE uma boa sala e quarto mobila- 


AjcaBA de receber de Pariz e Londres um 
rico sortimento de fazendas de verão pa- 


ra homem e senhora. Preços commodos. 
(1695) 


“JUSTINO RODRIGUES. VEIGA 


ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 


DO ao o pro im tm 


a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, da 


Belgica de 7. 
LONDRES 8. — Na camara dos lords, 
lord Clarendon disse a lórd Derby que os pas- 


«À camara, ouvidas as explicações do Bo: O gnr. visconde de Chancelleiros participou que ES. : o acima da Ponte da Pedra, na es- , EE a ! Chã entrada Cima de 
Yerno, e ARES (À que anova modificação mi- | não tem comparecido ás ultimas sessões, porque tem | SOS conciliadores dados pelo governo inglez E 95 o astoadana di stanaia à Pede dado! dos, com comida, ou sem ella: assim como Esquina da do Ng pa juides por 
nisteri estado fora do reino. junto das potencias belligerantes tem tido pou-| trada de Braga, à P'9 que consta de ca ' [um escriptorio de tres portas, proprio para ne: illan“ ta 


nisterial não fez alteração na situação politica, 
Passa á ordem do dia.» 

“Osmr. ministro das justiças, que se seguiu 
ao snr. Thomaz Ribeiro, respondeu a s. exc.* 


uma propriedade de recreio, : 
sa nova defronte do campo da feira e faz face 
4 estrada, com grande campo e pomares, eX- 
cellénte agua de poços, casas para caseiro e 


ARTICIPA ao respeitavel publico que re- 
cebeu um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação. Continua à receber en- 
commendas, apromptando-as com brevidade e 


gocio decente, mas sem foguear: no largo da 
Batalha n.º 108. (1989) 


TRASPASSA-SE 


co effeito, é que a Inglaterra está disposta a 
não abandonar o principio de não intervenção. 
BERLIM 8.—Ordenou-se a mobilisação 


do sétimo corpo de exercito. 


E notou que tendo dirigido uma interpellação 
ao sur. ministro das obras publicas, desejava saber 
se o snr. Casal Ribeiro, que agora se acha à frente 
d'aquelle ministerio, se podérá dar, ainda n'esta pes 


ea ) s- | são, por habilitado para responder a ella. E po E ? pre 
ar o ratos PÊ Erodentou ç en mos; |9Md  “nr presidente nomeou o snr. visconde cv CARLESRUHE 8 —Publicou-se uma; or-/estrebana, toda enpaniia Ne nOVO, ga rs | “lá vontade dos freguezes. (1986) 
Mar como tinha sido muito vantajosa para 2 pornos para fazer parte da commissão especial p%-| qm que authorisa a acquisição forçosa dos ca- actualmente oceupada pelo snr, d O muito acreditado e central hotel Luzita- ACE GE Vos tor Eos ter 
Tusão a entrada para o gabinete dos snrs. Mar- |ra dar parecer sobreo projecto Epresóita aparentar. vallos para a remonta do exercito dor da Maia, e juntamente se convier ao sa nia. Â TRAZ da rm tease (LB) 
tens Ferrão e Casal Ribeiro. isconde de Fonte Arcada. : de igual theor defronte com - k ra para jardins ou quintaes. 
TR Fallou de pes E ra Pemuito mostrando-se a E: Braamcamp mandou para a mesa um p?- ROMA 6 —Diz-se que as tropas francezas prador, outra pes Gaja incstêmdd.a doErpo da Tracta-se a 5 o dono no mesmo, lçemg co E as 
Ywm pouco > Som Fam form «ção do no recer da commissão de administração publica. ficarão aqui, mas que tomarão o titulo de cor-[igual tada é úiDa pequena ciaDa em de D. Pedron.º 5. ( ) Flor de enxofre de 
€ po o É é = = es . . É E 
Mandou-se Imprimir - servacão em lugar do de exercito de |feira, &llt“"“4 "= O Pe SELNRI = Sr UP ATER cid 
No gabinete e concluindo por mandar para a O sor. pRES de Gouvêa disse que o objecto BoA? qe ham até agora Santeiro; vende-se junto ou separado 4 von— Nº quinta sa Bonça Pã em S. Prep B an g 
; : à EPE PENTE a prave, elo = : g | LEZE 
- meza a seguinte proposta : de que tractou o snr. marquez de Niza era h ANCFORT 9— A Prussia sustentará | tade do comprador: para tractar na rua del EN. PRA os SAE a , DORES FRANCEZES E ING s 
A y «À camara julgando dever pôr termo q portanto achava necessario que a camara ROIAA FRA A 7 : EI á a ta Catharina n.º 18h. Faz-se esta venda de SU pollegadas, bom para cavalaria e muito E ENXOFRA F de o d fro 
| este incidente, passa 4 ordem do dia.» uma deliberação sobre elle, porque nto º PS qa, sessão lê hoje à soa pitima Cepiaração gs o de seu dono se retirar para o Brazil. proprio para trem. Manda-se a amostra sen- VENDAS em Oliveira de Azemeis deiron- 
O Sar : ei rm a rórT e o o dn nindi "que tem os seus armamentos um caracter pu- em Faso (1976) |do preciso; o dono não se demora, (2004) | te da cadêa, preço commodo. (1929) 
sur. Sant Anna que julgou serem refe- OQ sur. marquez de Niza deu ainda algumas 6-1 mo defensivo; com o que a Dieta consi-, . Ê E E 


ridasas. exc.* algumas expressões emprega- | plicações sobre o andamento da obra. 


“outros deigual theor nos lugares do costume 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


“mesa da veneravel Ordem Terceira de 
. Nossa Senhora do Carmo, tendo designa- 
do o dia 15 do corrente para celebrar as Nº dia terça-feira 15 do corrente mez, pe- 
honras funebres pela alma do nosso caris- las 2 horas da tarde, no posto fiscal de Le- 
simo irmão prior honorario, e bemfeitor, Oca se hade proceder 4 arrematação por conta 
“exe.7º conde de Ferreira, roga a todos os seus | de quem pertencer,de 30 pipas de carvão miu- 
CC.II. se dignem honrar com a sua assis-|do pouco mais ou menos e 1:700 kilogrammas 
tencia- este acto religioso, que terá lugar pe-| de dito coke; e n'esse mesmo acto se procederá 

las 10 horas da manhã. eERda dE LMiacto CSLEia, 
Manoel Joaquim de Almeida Soares, E bem assim no dia quinta-feira 17 do cor- 
Secretario, rente pelas 11 horas da manhã no caes da Esti- 

(2002) 


ARTHOLOMEU Corrêa de Moraes Ama- 
ral, extremamente reconhecido a todos os 
- ll mos e exc.mo snrs. que lhe fizeram a honrg 
de o comprimentar por occasião do falleci- 
mento do seu bom irmão Luiz Antonio Corrês 
- de Moraes Amaral, a todos por este melo agra 
dece, e pede desculpa de o não fazer pessoal- 
- mente como destjava. (2005) 


. o " "1 *w 7 . 
NS O ADE IRES OSS ADS LHS 950 < 
AS E a qo DE Sd 4% “aa” PER te 


“FOSÊ Joaquim de Barros, José Lourenço de 
Souza, e padre Antonio Ribeiro dos San- 

tos, não lhes sendo possivel agradecer pessoal. 
-mente a todos os 11l.mºº e exc.=º* snrs. que se 
-dignaram assistir no dia 4 do corrente ao res— 
ponso de gloria celebrado por alma de sua fi- 
Alhaesobrinha na igreja de Santo Ildefonso, o 


fazem por este meio, protestando a todos o seu A queijo londrino e flamen- 
“mais vivo reconhecimento. (2025) 


go, muito fresco. Vende-se no grande de- 


osito, largo de S. Domingos n.º 37. 
EDITAL a 
A camara municipal do concelho de Bouças, 

etc. 

Piz publico que perante a sessão da mes- 
ma camara de 23 do corrente mez de maio, 
andarão em praça para serem arrematados e 
“adjudicados a quem maior lanço offereceryse 
“convier á camara, as contribuições municipaes 
indirectas votadas para o futuro anno econo- 
“mico de 1866 a 1867 as quaes são as seguin- 
tes: 
- 10 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
“de carne verde ou secca, 
180réis por cada cabeça de gado maior 
“que se matar no matadouro publico. 
80 réis por cada cabeça de gado menor, 
“quese matar no matadouro publico. 
5 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
“de fato de boi e sebo em rama. 
5 réisem cada 0,53 litros (um quartilho) 
“de vinho maduro. 
4 réis em cada 0,53 litros (dito) dito verde. 
10 réis em cada 0,53 litros (dito)de aguar- 
dente ou outra qualquer bebida espirituosa ou 
alcoolica. 

Às condições para esta arrematação acham- 
se patentes na secretaria municipal em todos 
os“dias não santificados desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

- E para constar se mandou afhixar este c 


va d'esta alfandega se hade proceder á arre- 
| AGR ADEG ENE IN E É | rentes de ferro c outros mais objectos que so 
rão presentes no acto de arrematação, tudo 
« mazia Effigenia de Vasconcellos, D.Ipraia do Senhor de Mathosinhos. 

Francisca Augusta de Vasconcellos, D. Caro- Alfandega do Porto, 12 de maio de 1866. 

possivel agradecer pessoalmente a todos os Joaquim da Silva. 
ill.=º* gnrs. que se dignaram assistir aos offi- (2058) 
presada irmã a exc.”* snr.* D. Maria Angeli- ordem, conta e risco do snr. 
EE ma E fundos sé Barboza Velho, do Rio de Ja- 
Nossa Senhora do Carmo, o fazem por este | STO» (046. 1:047, 1:069, 1:911 
meio e a todos protestam seu reconhecimento. 122, 423, 424, 1:010, 1: 151, d : 
dos seguintes n.º 219, 1:016, 1:390, 2:174, 
3:138, 5:838, 6:291, 6:294, 6:300, 7:008, 
ria de Hespanha cuja extracção ha-de ter lu- 
gar em 7 de junho proximo, eos quaes envia 
de Lisboa no dia 14 do corrente, ao dito snr. 

Barboza Velho. 
(2031) 

O proprietarios dos 
vehiculos da es- 


matação do velame, massame, poliame, cor- 
Emilia Clotilde de Vasconcellos, D. Tho-| pertencente á galeota «Elsina» naufragada na 
lina Julia de Vasconcellos, não lhes sendo Servindo de escrivão do expediente, 
cios de corpo presente que por alma de su: “a NTONIO José Fernandes ar ilva GE 
te de 6 do corrente na igreja dos Terceiros de| 13 bilhetes inteiros dos n.º* 220, 421. 
(2026) 3:139, 3:568, 5:831 e 5:835 e 14 meios ditos 
s Ama 7:010, 7:706, 13:380 e 13:500, todos da lote- 
pelo paquete inglez «Douro» que ha-de sahir 
Porto, 12 de maio de 1866. 31) 
tação da Porta Nobre 


SR os 3 dm 
fazem publico que as suas corridas nos tres 
dias da romaria do Senhor de Mathosinhos se- 
rão feitas da propria estação, da Porta Nobre 
para Mathosinhos, pela nova estrada marginal 
isto em virtude das bellas vistas que tem toda 
anova estrada, e sobre tudo evitando o gran- 
de perigo que outr'ora offerecia a antiga estra- 


da por Villar. (2033) 


A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi- 
nho verde de superior qualidade, já en- 
garrafado. (2032) 


AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
"— (Esquina do Carregal) 

CABA de receber gollas e punhos e gollas 
bordadas de alta novidade, que vende por 
preços muito baratos; fazendas de lã a 130 
réis o covado; chitas largas a 1!O réis o co- 
vado; gravatas largas modernas a 240 réis; 
córtes de casemira para calça de superior qua- 
lidade de 258250 réis para cima; peitos de bre- 
tanha de linho com prégas largas para cami- 
sa de 200 réis para cima; glacé preto a 600 
réis o covado; cassas de côr para vestido a 120 
réis o covado, bretanha de linho de 260 réis o 
metro para cima; chailes proprios da estação; 
merinos de côres a 240 réiso metro; alpacas 
lavradas largas a 260 réis o covado; casemi- 
ras inglezas a 15500 e 25000 réis o metro; 
lenços de cambraia de seda a 360 réis; co- 
bertas brancas de 254300 réis para cima; sor- 
timento de cortinas bordadas para janella; bri- 
lhantina branca e fostão tudo por preços muito 

baratos. (2024) 


CAMISARIA FRANCEZA 


206-RUA AUREA-ZO0S 


 Bouçase paços do concelho, 9 de maio de 
1866. E eu Joaquim Lourenço Martins, es- 


crivão da camara que o escrevi. LISBOA 
ah nO iate « O presidente, O chefe d'este estabelecimento tem a honra 
Th Manoel da Cunha, de prevenir todos os seus freguezes, que 
(2035) |ha-de chegar ao Porto no dia 17 do corrente 


com o seguinte. 

Um bello sortimento de camisas para ho- 
mem e senhoras, peitilhos de camisa, bonitos c 
variados para homem e senhora, ceroulas de li- 
nhoe algodão, collarinhos e punhos em todos 
os generos e tamanhos, 10:000 mantas e gra- 
vatas alta novidade. 

Encarrega-se tambem de encommendas 
de camisas sobre medida, tanto para homem 
como para senhoras, promettendo promptifi- 
cal-as no praso de 15 dias. 

Dirigir-se ao hotel de Francfort rua de D. 
Pedro, nos dias 17, 18e 19 do corrente, das 9 
horas da manhã até 4s 5 da tarde. (2034) 


PES administração do 3.º bairro d'esta ci- 
à. dade, corsemveditosde trinta dias, a con- 
tar da data d'este, chamando todas as autho- 
ridades publicas competentes, os chefes e ge 
rentes de quaesquer estabelecimentos, e todas 
as pessoas interessadas, a reclamarem, que- 
rendo; por escripto, e perante a mesma admi- 
nistração contra a conservação da fabrica de 
distilação de genebra e cerveja, sitana rua da 
Restauração n.º 90, freguezia de Massarellos, 
d'esta cidade, para que requer licença João 
«Vicente Branco; cuja fabrica está comprehen- 
dida na 2.º classe da tabella annexa ao decre 
to de 21 de outubro de 1863, e é considerada 
na indicação dos inconvenientes com o de— 
perigo de incendio. . 


“» 


dus ///d > 


- 


22 SODIUATO 


T/ENDEM-SE do systema Toselli, para fa- 
zor sorvetes e gelados de todas as quali- 
dades em 7 minutos; tambem ha os saes pre- 


com 0 n.º 18, avaliado como allodial em réis| 4: 
cisos. (2036) 


Arrematação 
NO dia 16 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das justiças em 8. 
João Novo, perante o juiz de direito da 2.º va- 
ra e cartorio do escrivão Salgado, se ha-de pro- 
ceder à arrematação pela raiz de uma quinta 
composta de casas e terras annexas, denomi- 
nada da — Bajanca —, no lugar da Gervide, 
freguezia de Uliveira do Douro, pertencente 
ao menor Antonio, filho do fallecido Antonio 
José da Costa Veiga por quem se procedeu a 
inventario, e avaliada em 2:7865000 réis, e 
por isso quem na mesma quizer lançar queira 
comparecer no indicado dia e hora. 
O sollicitador, 
Bernardo Alves da Graça Costa.. 
(1961) 


ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
arrematante da proxima feira de Santo 
Antonio de Villa Real, faz saber a todos os 
negociantes que quizerem vir á mesma, que 
tem de dar parte dos lances que precisam até 
E Agipasi ds as odia 28 do corrente, para assim se lhe mandar 
QU NH UA a ter 0 seu armazem bem sorti-| construir a respectiva barraca, pena de perde- 
do de bonitas casemiras, & grande sorti-'rem o direito aos seus lugares havendo outro 
mento de fato feito proprio para a estação, as- qualquer que os pretenda, 
Sim como recebeu brins e lonas de linho bran- le que quizer a barraca solhada tem a dar mais | 
cas para calças e colletes que vende por pre- 300 réis por cada um lance. 
ços rasoaveis. (1963) Villa Real, 3 de maio de 1866. 


los, de que é escrivão da praça Montenegro. 
Os titulos acham-se no cartorio do mesmo 
escrivão. (1985) 


“ÃO PÚBLICO 
O abaixo assignado previne o publico, mas 

Com especialidade a quem pretender:com. 
prar bens, ou fazer qualquer transacção com 
Miguel Barboza de Lemos Albuquerque, que 
o não façam, sem primeiro fallarem com 0 an- 
nunciante em-sua casa-na rua do Costa Ca- 
bral E 137. Ei Ea não quizerem no futuro 
“encontrar n ade nas tran õ 
não tem ellas vallidade. lime É 

Porto, 9 de maio de 1866. 

Francisco de Salles Barboza Lemos. 


| (1988) 
“FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


(1991) 'menda, avisandocom antecipação. 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa 
Real 

F'42 publico, que no proximo mez de ju- 

nho terá lugar, no largo do Calvario d'es- 
ta villa a feira annual denominada de —San- 
to Antonio — a começar no dia 13 d'esse mez. 

Não ha alteração alguma nas posturas e re- 
gulamentos relativos a essa feira e que vigora- 
ram na do anno passado. 

camara e nº0 aos arrematantes perten- 

ceresolver todas as duvidas relativas 4 desi- 
gnação do local para a barraca de qualquer 
negociante. 

Paços do concelho de Villa Real, 8 de maio 
de 1866. 


Romance por M. 


volume, contendo cerca de 250 paginas. 


jado escriptor lisbonense, 

Aquelles dos snrs. assignantes d'este 
queiram requesital-o aos entregadores. 

Preço — 500 réis. 


O presidente, 
Antonio Corrêa de Almeida Lucena 


(2003) 
Banco Luzitano 


E! virtude de resolução tomada pela assem- 
blea geral, podem os snrs. accionistas li- 
berar as suas acções, pagando as prestações 
ainda não cobradas. Em Lisboa, no Banco, e 
no Porto na Caixa Filial do mesmo se dão os 
esclarecimentos necessarios. 
Lisboa, 8 de maio de 1866. 

Os directores, 

Francisco Ricca. 


Augusto Schonewald. 
(1987) 


SÉDE EM 
Caixa Filial no Porto, 


Desconta letras de cambio e da terra. 


cos e companhias. 


FALLENCIA DE 
CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


4 PDS, assignado O snr. juiz commissario 
da mesma fallencia o dia 16 de maio, 
pelas 12 horas do dia, para a reunião de 
credores a fim de se tractar qual a maneira 
mais conveniente respeitante ás dividas acti- 
vas da mesma massa, são convidados todos os 
snrs. credores, para no dia e hora referida 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, para deliberarem como julga- 
rem mais vantajoso. (1762) 


FALLENCIA DE BENTO 
COELHO DA SILVA, DE PENAFIEL 


ELAS 12 horas do dia 18-de maio corren- 
te na sala do Tribunal do Commercio se 
ha-de effecluar a reunião de credores para a 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. 

A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos de suas recla- 
mações, legalmente sellados;e lembra que con- 
forme o disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin— 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras, 
(1915) 


FALLENCIA DE BRANDÃO & VILLELA 


ELAS 12 horas do dia 25 do corrente mez 
de maio, na sala do Tribunal do Commer- 
cio, se ha-de effectuar a reunião de credores 
para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 

A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respe - 
ctivos documentos comprovativos de suas re- 
clamações, legalmente sellados e lembra que 
conforme o disposto no artigo 1:204 do Codi- 
go Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em inpregontação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador— C. F. Pinto Felgueiras. 

(1914) 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.* 
fa a 90 réis. 


b) 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


duques de Montpensier 
anha. 


C AMADO ao Porto por algumas familias distinc 
tem a honra de prevenir a sua numerosa cliente 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


convidal-o 


de Pariz, Lon 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de 


dres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as dez dy 


PRIMEIRA E ANTIGA 


LOTERIA DA MISER 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR 


Grande leilão 
RUA DO BOMJARDIM N.º 412 A 416 


Nos dias 13 e 14 do corrente ás 10 horas 
da manhã 


POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
O local acima indicado haverá leilão dos 
moveis seguintes: camas à franceza de 
mogno, guarda-vestidos, guarda-louças, com- 
modas, tremós, consollos, lavatorios, uma mo- 
bilia de pau preto para sala, um bom piano, 
cobertores de damasco, pratas, taboleiros de 
charão, porcellanas, crystaes, serviço de me- 
sa, dito de chá, e outros muitos objectos que 
estarão patentes no acto do leilão e se ven- 
derão por todo o preço. 


ços seguintes: 
Bilhetes inteiros, 55000——Meios ditos, 
e cautelas de 500 réise 250. 


TRISTEGAS À 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


SAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


Às pessoas que desejarem aproveitar-se d. 


JEIRA-MA 


Pinheiro Chagas 


Ns romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 


Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


jornal que desejarem comprar este romance 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


LONDRES 
rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


1 Tue Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. ; 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


360 réis cada garrafa. 


ERNEST 


E PARIZ 


(2007) 


Cirurgião-dentista da câmara de SS. AA. RR. os snrs. 


e da familia real de Hes- 


tas, que seguiam os trafamentos por correspondencia 
ila de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o clamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
tempo necessario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 


Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nasexposicões 


dres e Sevilha 


Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 
tudo quanto n "este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 

Esmaite de dentes cariados UU 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 


molas e dentes 


Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 


manhã às quatro da tarde. 
5 seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 
(1920 


tempo, ao ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira 5.º 55, 1.º andar— Porto. 


CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


ICORDIA DE LISBOA 


NO DIA 15 DO CORRENTE ÁS 10 


HORAS DA MANHA 
SORTE GRANDE 


- RÉIS 10.0005000 


JOSE IGNÁCIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


25500— Quartos, 15250 Oitavos, 5650 — 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


No mesmo acto se arrematará o aluguer datas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 


casa até ao S. Miguel por seu dono se retirar. porte em valles do correio, abatendo o premio 


(1998) | dos premios. 
LEILÃO 


Nº dia 14 de maio pelas 10 ás 11 horas da 
manhã, na rua das Fontainhas n.º 94, 
junto aos Lazaros haverá leilão de uma porção 
de pipas de vinho verde de Amarante, que se 


1 bilhete inteiro n.º 6:981............. 


venderá pelo maior preço que for do ds tr apa es o si 
iss) TOTO A as oc A 
o + E A E 


Grande leilão para liquidação 
RUA DE LICEIRAS N.º 60 469 : 


Nos dias 1ô, 16 e seguintes ás 10 horas da| Doenças do estomago 


- 


manhã “PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO ESTABELECIMENTO DO SNR. JOSÉ FRANCISCO DOS DO 
SANTOS ; 


Dr. Paterson, de Nova-York 
(Bstados-Unidos) 
) Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
EHopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


RANDE sortimento de obras de lata como 
canõas, banhos de chuva, baldes para 
quarto, bules e cafeteiras de metal Britania | «= 
candieiros para gaz, todas as ferramentas de| Essa 
sua officina, armação de loja ete, etc. O que 
tudo se venderá por todo o preço. (1880) 


1 Nado 87, : : 
- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 


Arrematacão bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
Fallencia de Antonio Augusto de Freitas rados para obter a cura prompta das moles- 
Guimarães » |tras do estomago, falta de appetite, azia, es- 


pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa: 
& C,º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 
pp duas propriedades na rua do 

Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
cellente agua e quintaes com ramadas; quei 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. 

(1982) 
ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para o 


Nº dia 21 do corrente mez de maio, pelas 
12 horas da manhã, no Tribunal Com- 
mercial d'esta cidade, se tem de arrematar 
uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia 
de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, 
casa de lavoura, duas casas terréas, com seu 
jardim e pomar, cercada de mutos e ramadas 
de castanho, com tres engenhos de poço, com 
agua para regar a mesma quinta, terras la- 
vradias, e mais uma leira de terra lavradia, 
com um poço com agua, tudo na frente da es- 
trada, avaliada, abatidos os encargos, na 
quantia de 2:9745200, escrivão Mascarenhas. 
(1826) 


a e 


Hotel inglez na Foz 


p. Raggineto novamente aberto ao publico es- 


te estabelecimento com as precisas acom- 


e bem assim aquel- 'modações para réceber hospedes durante à es-| Covello, Já com os portaes promptos para edi- 
tação dos banhos. 


ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
encom- Cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 


Desde já se aprompta qualquer 
(1567) madan.º 301, (1709) 


PEENTICONEEITO 11. LO. 2a eta ro Aa 
ca Eri o DÓ PR TURMA TO Pg pt 6 
E mais partes dos seguintes numeros 'em meios bilhetes, oitavos e cautellas: 


do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 


O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios: 


- 


5005000 
3005000 
«1005000 


ea... 4.. nn..." 
“even... .... ua... 


e aan sr 1:0003000 
5004000 
3005000 
1005000 
(1953) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


| 

O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 

Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 

facil digestão, agradavel ao paladar: e ao 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
eadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e HH. J. 
Pinto. (54) 


DE raça pura, de sete mezes de idade, bom 


tas, Sô. (1969) 


ANNUNCIOS HARITIHOS >| “ 
Liverpool | 


O vapor ineo | 
DOURO. capitão o |. 
Loudon , apito YW 
muita brevidade - 


pm + nar 
2 Sa e RO Tuma met qu 


Consignatarios F. “Chamiço Filho & Sia 2): 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar fr 


passagem, assim como ao snr. Carlos Cover vis 
Al, sahe com muita brevi dado da 
tem lugar para alguma carga evo, 


da Reboleira n.º 49. og 
( ' 
Londres 7 
(1 
Londres Es 
À escuna inpleza— 


A galeota — HENDERIKA, | 
capitão F. Gluinueiga, classifica) 
CE-—, capitão J. Taild, AI no o 


sah y : nt ( 
vidade, tendo a maior homriol e 


CERA E ga prompta. (6 | à 
Norkopping & Stockolm 5: 


e Gta inglez—E 
pitão Alexander Walk em, 
elencos, A bo e 
á recebe carga, (1568) yY 
Londres e 
| O brigue inglez-RAMBLER. A 
capitão Algar, sahe com a maior bre * À 
vidade possivel por ter a carga quai |. 
engaja ” e 4 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondadg |5º 
de mandar os seus vinhos para bordo, a K 


“;. (1512) a 

Exeter & Leith 
A galeota hollandeza — YROW te 
CLARÁ—, capitão O. J. Post, sahg fi! 


com brevidade. 

Ú J 

Quebec & Montreal 

a O palhabote portuguez — NR. hezx 

REO—, de 164 toneladas, assifica- ter 

o na primeira classe, capitão Joséda |. 

Almeida, sahe por estes las ia E 
64) er 


(7 


Para carga tracta-se com o aa , 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n,! . 
ds “gos 


Bristol 


di 


o 


ris , 
A escuna ingleza —MORTON —. te 
classificada no Lloyds Al,c pitão E 
Bregurtha, sahirá com toda à brevi= * 
dade por ter a maior parte da carga Bl! 
engajada e prompta. (2046) ms 
Para carga tracta-se com os consignatarios ll 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º lys 
32. 
EODOO POR q e 
Hamburgo li 
Sabirá asia 8 escuna (já 
EA - portugueza—k! ATO —, can. |. 
E AGO Ho ota. x Ê apr po 
SEA sis TE ambem rece para ser SU 
transportada á custa do navio, para 8. Peter, re 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammen, ter 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim 6! 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. A 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de me 
passagem, assim como ao snt. Carlos Coverley, rua le; 
da Reboleira n.º 49. (1306) nã 


Hamburgo | |m 
Sabirá com brevidade a galeota |" 
tasas -hollandeza—INDUSTRIE—, cap. P, [tá 
ES a H. Puister. Re 
RS CPA Consignatarios Eduard Kebe & 
C., rua das Taipas n.º 11. 


(1818) | to 
Rio de Janeiro E 
A galera — CASTRO 2,º—, cau fi 


pitão Manoel José Gavinho, sahirá 
com muita brevidade: ainda receba| 8º 
alguma carga e passageiros para ob 

quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com Ald e; 
fredo A. Albergaria de Castro e Silva, em Cima de E) 


Muro n.º 259. (1332) z 
AVISO d 
RIO DE JANEIRO 


A galera— NOVA FAMA 14 | 
classificada em 1.º classe pelo Loyí . 
Universel, capitão Oliveira, acha-se | 

Y 
t 


a e 
EEN 
EA ST Rs 


e 


= 
a 


poda mé 


= prompta para sahir, mas ainda rece 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por tanto 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respecti- 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pas-, | 
saportes no egcriptorio dos caixas Soares, Irmãos, 
largo do Correio n.º-111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos) —Porto. (217) | 


o o bm ; a 
Rio de Janeiro Ê 
A barca— DESPIQUE 2.º0—, cs 
pitão Faustino João de Carvalho, vi 
sahir para este porto no fim do cor 
- rente mez de maio: não espera 


passageiros. Uº | 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrs.. 
carregadores e passageiros, que não devem perde 
tempo em d'elle se aproveitarem. | 
Para uma e outra cousa, tracta-se com Jos 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa EEE 


n.º 58. 972) 
-Rão 
S IN acha-se prompta a 


de Janeiro | 
A galera — CAMPONEZA — 
recebe carga miuda e passagei 


Pede-se aos snrs, carregadores quei= 


> í 


ram mandár os seus conhecimentos e os snrs. e 


geiros virem legalisar seus pastaportes com 0s 
xas Leite & Rocha, 8. João Novo nº 94. (1179) 


o DR PE, E E E e o o So 
e h DE 

Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
Sahirá com muita brevidade : 
barca — FAVORITA —. Quem n 
e As mesma quizer carregar ou ir de pas 
pm sagem, para o que tem excellente 
commodos e bom tractamentó, dirija-se ao caixa D 


mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 
(1834) 


Rio Grande do Sule Port; 
Alegre 
A qe da a irá! 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros para ambos os portos. 
Se Trata-se com Eduardo da Costa Cor 4: 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


' (541 2 
Pernambuco À 
Veiseguir viagem para Fernam-=" 
Em. * buco à barca—CLAUDINA—, den- + 
EA Sd” tro de poucos dias :. esta excellente 
gs os barca é de 1.º classe e forrada de Co 4 
bre, capitão Arnellas. , 3 

Quem na mesma quizer carregar ou ir de pa- 

sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de E 
lho, na rva de D. Pedro n.º 12. (12 ) 


Pernambuco 
O brigue — UNIÃO —, vai sabir 
com demora de poncos dias, por q& 
ter parte do seu carregamento tracta 
; do. Não espera por pmnaRiOo 
por aquelles, que se acharem promptos na occasiã 
da sahida. K | 
Tracta-se com Josquim Antonio dos El ande 
drade, praça de Santa Thereza n.º 87. ca! 


Responsavel ALSO arqueja vs 
Co TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Beixo n.º 108" 


(E 
o 


